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Recentemente, o Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro (CTCV) adicio-
nou, ao seu conjunto de instrumentos eletrónicos, uma nova tecnologia, 
sendo esta, um Braço Robótico. Esta tecnologia permite, de acordo com a 
normalização internacional aplicável (EN ISO 10545-2 e Cahier CST 3778), 

efetuar medições em ladrilhos cerâmicos de grandes dimensões (até 1,5 m). 
O Braço Robótico permite calcular dimensões faciais, espessura, curvaturas 
(lateral e central), empeno, retilinearidade e ortogonalidade.
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DECLARAÇOES AMBIENTAIS
DE PRODUTO (DAP)

As DAP são uma ferramenta de comunicação de desempenho e 
informação ambiental dos produtos, suportada em metodologia científica 
de avaliação de ciclo de vida (ACV), com vista a estimular as escolhas mais 
adequadas e estimular a melhoria contínua do desempenho ambiental. 

As DAP são documentos emitidos pelas empresas podendo ser verificadas 
por uma terceira parte independente, e registadas em vários sistemas, com 
destaque para a ECO Platform que permite o reconhecimento das DAP 
além fronteiras, melhorando assim a competitividade dos produtos 
nacionais e facilitando a sua exportação para mercados sensíveis ao 
desempenho ambiental dos produtos.

Contacte-nos para Estudos Ambientais • Avaliação do Ciclo 
de Vida (ACV) • Declarações Ambientais de Produto (DAP) • 
Projetos de Eco-design, Eco-Inovação e Economia Circular

CTCV
parceiro tecnológico

ao serviço da Indústria

Cerâmica

www.ctcv.pt
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E D I T O R I A L

Prosseguindo o objetivo da promoção e vigilância tecnológica, bem 
como da transferência de conhecimento entre o sistema científico e 
tecnológico e as empresas, o CTCV edita mais um número da revista 
TÉCNICA. 

Num quadro em que se assiste à consciencialização da sociedade 
para as questões climáticas e à chamada quarta revolução industrial, 
com as prioridades nacionais e europeias a passarem pelo apoio 
à economia circular e às iniciativas da denominada Indústria 4.0, o 
CTCV volta a imprimir um novo foco no desenvolvimento de produ-
tos sustentáveis e na demonstração de tecnologias de fabrico para a 

indústria, promovendo e reforçando a transferência do conhecimen-
to científico e tecnológico para o setor empresarial. Nesta lógica e 
face à evolução tecnológica e às novas necessidades das empresas, o 
CTCV vai desenvolver novas áreas de desenvolvimento e demonstra-
ção, numa expansão de cerca de 700 m2. 

Esta ampliação, prevista no âmbito do Programa CENTRO2020, terá 
como objetivo reforçar as atividades associadas à Indústria 4.0, à 
Economia Circular e à Eficiência Energética. A pertinência desta in-
fraestrutura no quadro atual, justifica-se por um lado pelo reforço 
dos serviços tecnológicos que presta, bem como na criação de espa-
ços privilegiados de demonstração, produção piloto e cocriação, ou 
potenciação de spin-off ou startups tecnológicas.

Esta segunda edição da Revista TÉCNICA tem como tema de desta-
que o Design Industrial, que é uma das áreas de maior relevância 
das empresas do setor cerâmico e vidro e também uma das áreas 
em desenvolvimento no CTCV, nomeadamente no que se refere ao 
EcoDesign ou às Tecnologias de Fabrico Aditivo e Impressão 3D, onde 
o CTCV tem vindo a desenvolver I&D assente em projetos em con-
sórcio, bem como a desenvolver atividades de prestação de serviços 
para diversas empresas. 

Esta tecnologia em desenvolvimento, torna possível o fabrico de pro-
dutos com geometrias complexas que não são possíveis de obter 
através das técnicas convencionais de produção de produtos cerâmi-
cos, bem como a reprodutibilidade e o controlo computorizado das 
características geométricas destes produtos, o que permite aumen-
tar a flexibilidade do processo de fabrico, reduzir os tempos, custos, 
ciclos de conceção e desperdícios associados aos processos de fabri-
co convencionais.

Ao longo da revista, o CTCV e os seus parceiros farão uma aborda-
gem com maior profundidade aos temas apresentados, com um ape-
lo à geração de ideias de novos produtos ou processos, em que o 
CTCV possa ser o parceiro tecnológico para esses desenvolvimentos.

Jorge Marques dos Santos
Presidente do Conselho de Administração do CTCV
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Enquadramento

A indústria cerâmica nacional tem vindo a apresentar resultados 
históricos, assinalados nomeadamente pelo volume de exportações 
que tem beneficiado do desempenho favorável de subsetores como 
o da cerâmica utilitária e decorativa. 

Sendo as empresas nacionais deste subsetor referência também elas 
no contexto internacional, o diagnóstico atual revela que persistem 
diversas limitações em áreas como o design do produto e sua ligação 
aos processos produtivos. Por força do reduzido nível de competên-
cias existente não permitir responder em tempo real às necessida-
des que se colocam na vertente comercial, a área de design de pro-
duto nem sempre é tratada como área estratégica onde é possível 
gerar valor acrescentado e contribuir assim para competitividade das 
empresas. Por outro lado, é sistémico o problema da falta de mão-de
-obra nesta indústria, em particular de profissões nas quais não tem 
existido renovação, a título de exemplo por parte de modeladores e 
outros técnicos do processo cerâmico. 

Num quadro em que as prioridades nacionais e europeias têm vindo 
a colocar nova ênfase na reindustrialização e nas iniciativas enqua-
dradas na Indústria 4.0, importa colocar de novo o foco na demons-
tração de tecnologias avançadas para estas indústrias. A introdução 
de tecnologias ao nível da modelação e fabricação será um contribu-
to importante para assegurar a posição destas empresas num con-
texto internacional extremamente competitivo e adverso, sujeito a 
fatores que podem alterar esta posição no futuro.

Introdução

As tecnologias de manufatura aditiva têm hoje uma aplicação larga 
em diversas indústrias e são aceites pelo mercado como a via para 
a prototipagem rápida. Têm motivado uma crescente utilização de 
outras tecnologias, da modelação 3D à engenharia inversa, como 
suporte ao desenvolvimento de produto e à prototipagem. A evolu-

ção destas tecnologias da produção de protótipos para a criação de 
produtos, tornam também a manufatura aditiva como uma potencial 
ferramenta de fabrico.

Estas tecnologias têm criado oportunidades para a promoção de al-
terações nos processos de desenvolvimento e produção. As aplica-
ções são de espetro largo na indústria, apresentando diversas van-
tagens como:

•	 Redução significativa dos ciclos de desenvolvimento de produ-
to (da fase de conceção ao protótipo)

•	 Fabrico de protótipos funcionais e pequenas séries de peças 
em curto espaço de tempo e com um custo adequado

•	 Fabrico de peças de design complexo que não é possível obter 
através das técnicas convencionais

•	 Reprodutibilidade e controlo por software das características 
geométricas dos produtos 

•	 Flexibilidade na utilização de materiais
•	 Processo que não necessita de ferramentas ou moldes de con-

formação, subtraindo tempo de produção

Tecnologias de Manufatura Aditiva 
para a Indústria Cerâmica

V i c t o r  F r a n c i s c o ,  H é l i o  J o r g e  e  L u í s  R o d r i g u e s
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  P o r t u g a l  -  I n o v a ç ã o  e  D e s e n v o l v i m e n t o

Modelação 3D com fotorrealismo
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A utilização destas técnicas torna possível o fabrico de artefactos 
com geometrias complexas que não são possíveis de obter através 
das técnicas convencionais de produção de produtos cerâmicos. A 
reprodutibilidade e o controlo computorizado das características 
geométricas destes produtos fazem com que as técnicas de manufa-
tura aditiva apresentem inúmeras vantagens para a indústria cerâmi-
ca e justifiquem o seu grande potencial no fabrico de aplicações que 
respondam às necessidades de segmentos de mercado específicos. 
Este processo começa atualmente a ser utilizado no fabrico de peças, 
em pequenas séries. A elevada flexibilidade ao nível da utilização de 
materiais permite encontrar produtos em campos tão diversos como 
protótipos, produtos personalizados, peças de decoração, pequenas 
séries, aplicações biomédicas, entre outras.

Assim, as tecnologias de manufatura aditiva permitem colmatar uma 
oportunidade de mercado não coberta pelas tecnologias convencio-
nais centradas em:

•	Fabricação de protótipos funcionais em curto espaço de tempo 
e com um custo viável;

•	Fabricação rápida de pequenas séries de peças ou peças únicas 
(Mass customization);

•	Fabricação de peças de design complexa impossível de fabricar 
pelas tecnologias convencionais.

Desta forma, o processo de fabrico poderá não necessitar de recor-
rer a ferramentas ou moldes de conformação, subtraindo o tempo 
de produção destes e, consequentemente, reduzindo drasticamente 
o tempo de produção e o custo. Do conhecimento existente do setor, 
considera-se existir uma elevada apetência das empresas para uma 
aposta nestas tecnologias, quer pela redução de custos envolvida, 
quer pela possibilidade de redução elevada dos ciclos de conceção 

de novos produtos. Por outro lado será importante a requalificação 
dos modeladores cerâmicos tradicionais que modelam as peças com 
as próprias mãos e respetivas ferramentas manuais em modelado-
res cerâmicos digitais que modelam virtualmente as peças em ferra-
mentas informáticas. 

Diminuir a complexidade e aumentar a flexibilidade do processo de 
fabrico permitirá produzir peças a mais baixo custo, de maior com-
plexidade geométrica, em pequenas séries e num menor espaço de 
tempo. Em termos genéricos o estado da arte no que se refere à ado-
ção de ferramentas de conceção 3D, incluindo o ciclo que vai desde 
a digitalização à impressão 3D pode ser caracterizada da seguinte 
forma:

a) Maioritariamente o design é executado com recurso a ferra-
mentas 2D, sendo necessária na fase de conceção a produção 
de amostras reais dos produtos, com custos elevados em tem-
po e recursos 

b) O design e a modelação não estão diretamente integrados no 
processo produtivo, subsistindo tarefas manuais, desempe-
nhadas por modeladores em produtos reais, originando pe-
ríodos de tempo longos entre a fase de conceção e a obtenção 
do protótipo.

Demonstração de tecnologias de manufatura 
aditiva de materiais cerâmicos

Em vários setores industriais, as tecnologias de manufatura aditiva 
têm sido uma ferramenta de apoio ao processo de desenvolvimento 
de produto, inclusive na indústria cerâmica no desenvolvimento de 
protótipos e de modelos. Ao nível do fabrico de produto cerâmico, Impressão 3D de modelos – FDM em PLA, ABS, ASA – cerâmica decorativa

Digitalização 3D - Engenharia inversa
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existem várias aplicações em fase de validação na área dos cerâ-
micos avançados, associadas a aplicações de desempenho técnico. 
Com cerâmicos tradicionais, as tecnologias existentes começam a ser 
usadas em peças artísticas, mas ainda não como tecnologias indus-
triais para o fabrico direto de peças em série. Na Tabela 1, apresenta-
se o mapa tecnológico do fabrico aditivo com materiais cerâmicos, e 
as suas potenciais aplicações.

Investigação & Desenvolvimento

A investigação e o desenvolvimento na área da manufatura aditiva de 
cerâmicos é uma necessidade, nomeadamente nos processos tecno-

lógicos mais emergentes e de fornecedores que propõem soluções 
inovadoras. As vias de desenvolvimento podem ser classificadas em 
três ramos descritos seguidamente.

Desenvolvimento da Tecnologia

O desenvolvimento de tecnologias associadas a sistemas de fabrico 
aditivo vocacionados para tipologias de produtos cerâmicos é uma 
área onde existe espaço para evolução da tecnologia, com especial 
ênfase na tecnologia dirigida à escala industrial. Os sistemas dispo-
níveis no mercado podem requerer alterações técnicas, e otimiza-
ção de parâmetros de programação de software mais apropriados a 
um determinado tipo de matéria-prima ou a um produto. As diver-
sas estratégias de construção da peça podem necessitar de vir a ser 
alteradas, uma vez que um sistema comercial não é suficiente, tal 
como é disponibilizado. O grau de liberdade de customização/pro-
gramação de um equipamento pode ser decisivo para o sucesso da 
sua utilização para a fabricação de um determinado produto. Para 
aplicações artesanais e artísticas, a flexibilidade da produção oferece 
maior facilidade na incorporação de sistema de manufatura aditiva. 
Por outro lado, o uso de manufatura aditiva em aplicações indus-
triais traz exigências mais padronizadas e de reprodutibilidade que 
passam também pela I&D nas matérias-primas e na integração nos 
processo produtivos existentes.

Matérias-primas para impressão 3D

A evolução para uma lógica de produção de pequenas séries, a qual 
poderá evoluir para uma produção em massa, irá requerer no futu-
ro o desenvolvimento a otimização de novas formulações cerâmicas, 

Materiais Aplicações Fornecedores de tecnologia (1)

Técnicas de fotopolimerização de suspensões (DLP/SLA)

Alumina, zircónia, nitreto de silício, fosfato tricálcico (TCP) e 
hidroxiapatite

Biomedicina (enxertos ósseos, implantes osteointegrativos)
Dentária (implantes, coroas dentárias)
Fundição de metais (machos de fundição, moldes de fundi-
ção por cera perdida)
Aplicações estruturais

Lithoz (Áustria)
3D Ceram (França)
Admatec (Holanda)

Técnicas de jato de ligante (Powder bed binder jetting)

Gesso, alumina-sílica, sílica
Moldes para fundição de metais
Aplicações refratárias

Cerâmica decorativa

3DSystems (EUA)
Voxeljet (Alemanha)

Tethon3D (EUA)

Técnicas de extrusão (LDM/Robocasting)

Pastas argilosas Cerâmica decorativa e artística

WASP (Itália)
Lutum (Holanda)
3D Potter (EUA)

Stone Flower (Alemanha)

Tabela 1 - Técnicas de manufatura aditiva de cerâmicos disponíveis e suas potenciais aplicações.

(1) Seleção de fornecedores de equipamento e de matérias-primas com maior presença no mercado.

Impressão 3D de modelos - Binder jetting em gesso/resina – cerâmica decorativa
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adaptados a tecnologias de fabrico aditivas específicas. A relativa di-
versidade de tecnologias conduz a uma necessidade de desenvolvi-
mento em várias frentes, o que obriga a um esforço na compreensão 
exaustiva dos processos e dos fenómenos físico-químicos associados. 

Será claro que o desenvolvimento de matérias-primas deva ser feito 
em associação ao desenvolvimento tecnológico, conduzindo a uma 
maior eficácia.

Integração nos processos produtivos

Do ponto de vista produtivo, as tecnologias de manufatura aditiva 
devem prever a sua incorporação no processo convencional, uma 
vez que as peças impressas podem vir a passar nas etapas do pro-
cesso cerâmico comuns (ex: secagem, queima/debinding, cozedura/
sinterização, vidragem, etc.). A análise da preparação da etapa de 
manufatura aditiva, bem como o eventual ajuste das condições das 
etapas subsequentes configuram atividades necessárias.

Numa perspetiva mais inovadora, as tecnologias de manufatura 
aditiva poderão tornar-se complementares dos atuais processos de 
conformação já instalados, adaptadas a séries menores ou produ-
tos de maior complexidade. Ou seja, a manufatura aditiva pode não 
executar uma peça integralmente mas produzir uma parte de uma 
peça, acrescentando-lhe maior valor acrescentado. Neste sentido, o 
uso destas novas tecnologias pode passar de serem promissoras só 
para o sector da louça, mas também para o sector da cerâmica plana.

Conclusões e perspetivas futuras

O desenvolvimento da manufatura aditiva em cerâmicos é um fac-
to. Contudo, tal como noutros materiais, as tecnologias disponíveis 
terão de ser adotadas de forma distinta em cada subsector e em di-
ferentes tipos de aplicação. Tal como a manufatura aditiva de metais, 

que tem encontrado especial aceitação na área aeroespacial ou auto-
móvel, a manufatura aditiva industrial de cerâmicos encontrará tam-
bém o seu lugar. Nos cerâmicos avançados, os fabricantes de peças 
reconhecem por exemplo que foram necessários cerca de dez anos 
até que a sua tecnologia de fabrico atingisse a maturidade industrial. 

Embora estes cerâmicos estejam mais avançados também na vali-
dação industrial, os cerâmicos tradicionais podem beneficiar rapida-
mente destas tecnologias, quando usadas primeiramente em am-
biente artístico. 

No sector artístico e artesanal, a tecnologia de robocasting é já uma 
opção viável, tendo em conta a oferta tecnológica no mercado e a 
facilidade de adaptação à realidade do negócio. No setor médico, as 
tecnologias DLP ou SLA serão as mais utilizadas, dada a maior evolu-
ção tecnológica dos equipamentos ao nível de automatização e dos 
materiais, enquanto as tecnologias de injeção de ligantes podem ter 
possibilidades de preencher os nichos de prostética.

A difusão das tecnologias de manufatura aditiva já começou, mas 
existem ainda alguns aspetos de que os fornecedores de tecnologias 
e os utilizadores devem ter em conta antes de adotarem estas tecno-
logias, como por exemplo, a formação de recursos humanos. 

A tecnologia está disponível, pese embora requeira uma curva de 
aprendizagem particular para as empresas que a decidam adotar, de 
forma a fazerem um uso mais eficiente e bem-sucedido, atendendo a 
que as tecnologias têm uma maturidade comercial baixa. Esta apren-
dizagem e adaptação devem ser efetuadas em função do modelo de 
negócio e da tipologia de produto requerido.

Um passo basilar nesta evolução é a adoção destas tecnologias pelos 
principais players no mercado cerâmico, incluindo fabricantes, forne-
cedores de serviços e utilizadores finais. Uma vez iniciado o processo, 
o seu crescimento poderá ser alavancado e tornará as tecnologias de 
manufatura aditiva mais legitimadas e populares.

Peças em cerâmica, produzidas por extrusão (Robocasting) (Projeto Robocer.3D)
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Sumário

A ISO14006:2020 fornece diretrizes e requisitos para ajudar as orga-
nizações a estabelecer, documentar, implementar, manter e melho-
rar continuamente a gestão do ecodesign (design para o Ambiente, 
Design Ambientalmente Consciente sustentabilidade ou Design Ver-
de) como parte de um sistema de gestão ambiental (SGA).

1. Introdução ao Ecodesign 

O ecodesign é a integração sistemática de considerações ambientais 
no processo de design (conceção) de produtos (tais como bens/ou 
serviços). O principal objetivo do ecodesign é desenvolver produtos 
que contribuem para a sustentabilidade, através da redução do seu 

impacte ambiental ao longo do ciclo de vida, a par de requisitos tais 
como funcionalidade, qualidade, segurança, custo, facilidade de pro-
dução, ergonomia e estética (Inedic, 2012 e Rocha et al, 2010).

Todos os produtos têm impactes ambientais, que podem ocorrer nas 
diversas etapas do ciclo de vido do produto. Os impactes no ciclo de 
vida podem variar, de reduzidos a significativos e ocorrem quer a 
curto quer a longo prazo, e podem ocorrer a nível local, regional ou 
nacional. A integração de considerações ambientais desde o início do 
processo de conceção do produto é a forma mais eficaz de introduzir 
mudanças que afetam positivamente o seu perfil ambiental em todas 
as etapas do ciclo de vida. 

O design é uma das fases mais importantes na produção de um 
produto, pois estima-se que mais de 80% dos impactes ambientais 

A Nova norma sobre ecodesign: 
revisão 2020

M a r i s a  A l m e i d a
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  P o r t u g a l
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sejam determinados nesta fase, pelo que o ecodesign é uma aborda-
gem promissora para o desenvolvimento de estratégias para a redu-
ção dos impactes nas diversas etapas de produção de um produto.

Os principais aspetos ambientais da produção de cerâmica são (Al-
meida et al, 2010, 2015, 2016 e 2018, Fernandes et al, 2004, European 
Commission, 2007):

- Emissões para o ar: material particulado/poeira e emissões 
gasosas (óxidos de carbono, óxidos de nitrogênio, óxidos de 
enxofre, compostos inorgânicos de flúor e cloro, compostos 
orgânicos e metais pesados - em alguns subsetores e tipos de 
combustível);

- Emissões na água: processar águas residuais, contendo princi-
palmente componentes minerais (material particulado insolú-
vel) e outros materiais inorgânicos, pequenas quantidades de 
materiais orgânicos e alguns metais pesados (função do sub-
setor cerâmico);

- Resíduos/desperdícios de processo, consistindo principalmente de 
material quebrado (cacos), lamas da ETAR, moldes de gesso usa-
dos, resíduos sólidos (poeira, cinzas) e resíduos de embalagens;

- Consumo de energia/emissões de CO2: todos os setores da in-
dústria de cerâmica consomem muita energia, pois uma parte 
essencial do processo envolve a cozedura a temperaturas entre 
800ºC e 1400ºC (alguns podem chegar a 2000ºC). Hoje, o gás 
natural é o principal combustível na maioria dos subsetores à 
exceção da produção de tijolo onde a biomassa e combustíveis 
sólidos (por exemplo, carvão, coque de petróleo) são as prin-
cipais fontes de energia para queimadores. O uso de combus-
tível depende de questões de qualidade (por exemplo, louças 
ornamentais e ladrilhos cerâmicos consomem 100% com gás 
natural) económicas e da disponibilidade do mercado.

Os princípios de ecodesign adotam estratégias que se aplicam a todo 
o ciclo de vida com o intuito de reduzir o impacto ambiental. Entre 
os princípios estão: o uso de materiais de baixo consumo energéti-
co, uso de materiais com baixa emissão tóxica, produção com maior 
qualidade e durabilidade, uso de materiais recicláveis e utilização de 
recursos locais para reduzir custos de transporte (Brezet, 1997, Ro-
cha et al, 2010, Tischner et al, 2007).

2. Requisitos da norma de Ecodesign 
ISO14006:2020 

A norma ISO14006:2020 deve ser usada por organizações que im-
plementaram um sistema de gestão ambiental (SGA) de acordo com 
a ISO 14001, mas também pode ajudar na integração do ecodesign 
usando outros sistemas de gestão. Os requisitos são aplicáveis a 
qualquer organização, independentemente do tipo, tamanho ou pro-
duto(s) fornecido(s).

A fim de beneficiar a organização e assegurar que esta alcança os 
seus objetivos ambientais, pretende-se que o ecodesign seja aplica-
do como parte integrante das operações comerciais da organização, 
em particular no design e desenvolvimento.

A integração do ecodesign no design e desenvolvimento requer o 
apoio da gestão de topo.

A ISO14006:2020 não estabelece critérios específicos de desempe-
nho ambiental. De acordo com a ISO, as principais alterações face à 
edição anterior são:

- A cláusula 6, que se referia a requisitos do ecodesign a nível 
operacional, foi excluída devido ao desenvolvimento da IEC 
62430: 2019 (no entanto, as informações básicas foram man-
tidas no anexo C);

- a estrutura foi adaptada à estrutura e requisitos da nova ISO 
14001:2015;

- foi incluído texto para tratar de questões de gestão associadas 
à terceirização/subcontratação do ecodesign;

- foi adicionada uma nova cláusula 11, que aborda questões de 
gestão associadas à definição do ecodesign.

A ISO14006:2020 contém 11 cláusulas, das quais 8 incluem orientação:
- As cláusulas de 4 a 10 mostram como o ecodesign pode ser in-

corporado e gerido num SGA. Fornece diretrizes para abordar o 
ecodesign como parte de um SGA, de acordo com a ISO 14001;

- A cláusula 4 aborda as questões estratégicas, tais como o con-
texto da organização e as necessidades e expectativas das par-
tes interessadas relevantes para os negócios e para a gestão da 
organização e do SGA;

- A cláusula 5 aborda o papel da gestão de topo. Explica os benefí-
cios potenciais do ecodesign e discute as questões estratégicas 
de relevância para os negócios e gestão;

- As atividades de design e desenvolvimento de uma organização 
são o foco das cláusulas 6 (Planeamento) e 8 (Planeamento e con-
trolo operacional). Embora existam diferentes formas de execu-
tar design e desenvolvimento, este documento segue o método 
descrito na ISO 9001 (8.3), complementado por orientações espe-
cíficas relacionadas com o ecodesign (ver 8.1.1 da norma);

- A cláusula 7 aborda recursos, competência e consciencialização, 
comunicação e documentação;

- A cláusula 9 aborda as auditorias internas;
- A cláusula 10 aborda a melhoria contínua;
- A cláusula 11 dá orientações sobre como começar com o ecodesign.

3. Conclusões 

O ecodesign assume-se na prática como uma série de estratégias 
que se devem aplicar ao longo do ciclo de vida de um produto (ou 
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serviço) com o intuito de reduzir o impacto ambiental e contribuir 
para a sustentabilidade. A implementação destes requisitos ambien-
tais no desenvolvimento de produtos é importante, tanto no ponto 
de vista ambiental, como de negócio/económico e social. 

A norma ISO14006:2020 orienta as empresas para a implementação 
estruturada do ecodesign.

Neste contexto, as iniciativas de ecodesign devem fazer parte da es-
tratégia de negócios das empresas, melhorando a sua imagem e a 
dos seus produtos, e potenciando resultados. 

A possibilidade de reparar, reutilizar ou reciclar um produto e os seus 
componentes e/ou materiais e potenciar a economia circular depen-
de essencialmente no design inicial do produto. É assim crucial que 
estes aspetos de ecodesign sejam considerados o mais cedo possível.
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Resumo

Este artigo pretende apresentar as principais estratégias de eco-de-
sign e de sustentabilidade que são aplicadas no processo de design 
dos respetivos produtos em empresas dos subsetores industriais da 
cerâmica estrutural e do pavimento e revestimento. 

Estes resultados são parte integrante de um estudo mais vasto de 
cerca de 320 produtos selecionados em cerca de 2 dezenas de em-
presas portuguesas integradas nos diferentes subsetores cerâmicos. 

A divulgação deste trabalho pode eventualmente servir como fon-
te de inspiração ao design de futuros produtos que se diferenciem 
por serem ambientalmente adequados, economicamente viáveis e 
socialmente responsáveis que são fatores cada vez mais importantes 
nos critérios de decisão dos consumidores nomeadamente dos mer-
cados mais exigentes e evoluídos.

Introdução

O ecodesign e a sustentabilidade têm sido critérios a que o projeto 
de design tem frequentemente atendido como forma de diferencia-
ção dos produtos. Esta é aliás uma disciplina que surge com frequên-
cia nos planos curriculares de cursos de licenciatura em design de 
produto. 

A principal estratégia de design que visa otimizar os produtos do 
ponto de vista do seu impacto ecológico é conseguir “fazer mais com 
menos” (matéria, energia, emissões poluentes). 

No entanto, do ponto de vista da engenharia, produzir espessuras de 
parede dos objetos abaixo de uma espessura crítica tem implicações 
ao nível da complexidade produtiva e da resistência mecânica dos 
produtos, que limitam a aplicação prática daquela estratégia. 

Outras estratégias frequentes passam por selecionar materiais e 

tecnologias de produção de baixo impacto ambiental e otimizar as 
várias etapas na análise do ciclo de vida do produto.  

É importante, no entanto, procurar identificar outras estratégias que 
conduzam na prática industrial nomeadamente através do design a 
produtos ecologicamente mais adequados inclusivamente para as 
tentar testar em meio académico. 

Este artigo pretende pôr em evidência estas outras estratégias usa-
das nos diferentes subsetores cerâmicos tendo em vista a materia-
lização de produtos ecologicamente adequados e desejavelmente 
viáveis economicamente e socialmente justos.

Resultados e Discussão

Independentemente do subsetor cerâmico existem evidentemente 
aspetos tecnológicos que contribuem decisivamente para o impacto 
ambiental de cada empresa como é o caso dos tipos de fornos usa-
dos e respetiva eficiência energética, combustível utilizado, caracte-
rísticas dos ciclos térmicos implementados nos respetivos processos, 
origem das matérias-primas, soluções técnicas de redução do impac-
to ambiental, etc. 

Para além destes fatores é possível encontrar um conjunto de práti-
cas que podem favorecer a adequabilidade ambiental dos produtos 
cerâmicos projetados pelas equipas de design das mesmas empresas. 

No entanto, é impossível falar de design industrial cerâmico sem 
abordar este assunto dentro das especificidades de cada subsetor 
industrial, embora algumas das estratégias percecionadas sejam co-
muns a ambos os subsetores. 

O design industrial deve integrar o bom desenho nomeadamente o 
boleamento das arestas dos produtos, a inexistência de variações 
bruscas de material e outros fatores concentradores locais de ten-
sões que facilitam as quebras durante a fabricação e no uso.

Potencialidades e Percepção de 
Estratégias de ecodesign na indústria 
cerâmica através do estudo crítico 
dos respetivos produtos
J o s é  M a n u e l  F r a d e
E s c o l a  S u p e r i o r  d e  A r t e s  e  D e s i g n  d e  C a l d a s  d a  R a i n h a
I n s t i t u t o  P o l i t é c n i c o  d e  L e i r i a
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As telhas e os tijolos são os principais produtos que integram o sub-
setor industrial estrutural cerâmico e que apresentam processos 
produtivos muito diferentes entre si. As fachadas ventiladas extrudi-
das são outros produtos importantes deste subsetor cerâmico.

A correlação entre o desenho de uma telha com o desenho da ferra-
menta metálica e refratária que a suporta ao longo do processamen-
to cerâmico respetivamente na secagem e na cozedura condicionam 
o grau de liberdade no design da forma destes produtos. O próprio 
desenho das telhas influencia a circulação de ar quente no interior 
dos sistemas térmicos e deve contribuir para otimizar todos os pro-
cessos térmicos incluídos no processamento cerâmico. 

Por outro lado, a alta “standardização” destes produtos e a otimiza-
ção já verificada nos sistemas de encaixe, sobreposição, corta vento e 
estanquicidade das telhas não abre grandes oportunidades de novas 
soluções a estes níveis. 

Ainda assim, é possível diferenciar esteticamente e tecnicamente as 
telhas nomeadamente na área de design não técnico destes produ-
tos e em toda a superfície destes produtos através da aplicação de 
novos vidrados, engobes ou relevos e subrelevos e tratamentos de 
superfície. A alteração da cor da pasta, por introdução específica de 
certas argilas com determinadas cores após cozedura e/ou de óxidos 
corantes como é o caso do óxido de manganês permitem um panto-
ne que pode ir desde a pasta branca, até à pasta preta (para maio-
res teores relativos de MnO), passando pelas tonalidades castanhas, 
para além das cores mais comuns que resultam da cor característica 
do próprio barro vermelho. 

A standardização típica destes produtos nomeadamente das telhas 
planas antevê uma certa facilidade tecnológica da possibilidade de 
costumização por impressão gráfica. Outra tendência no design de 
telhas visa a multifuncionalidade promovendo outras funções a estes 
produtos para alem de serem coberturas, tais como passadiço, en-
tradas de ventilação, saídas de tubos, suportes de sistemas fotovol-
taicos, etc. Da mesma forma, a superfície das telhas pode ser explo-
rada no sentido de lhe conferir funcionalidade, para além da função 
estética que normalmente apresenta.

O subsetor estrutural do tijolo parece apresentar à partida uma di-
ficuldade que está associada ao comparativamente baixo valor de 
mercado deste tipo produto. Para de alguma forma contrariar esta 
ideia - que pode ser apenas uma perceção - talvez importe desafiar 
o design a pensar em soluções de desenho de produtos em barro 
vermelho extrudidos com resolução técnica dentro dos sistemas de 
conformação atuais, mas que direcionem alguns produtos para mer-
cados de maior valor acrescentado como são por exemplo a arqui-
tetura e o design de ambientes e de interiores. Para que tal possa 
acontecer é necessário que os lay outs produtivos deste setor se tor-

nem mais flexíveis permitindo a circulação de peças menos standar-
dizadas, com formas por exemplo mais “orgânicas”. 

Este tipo de estratégia poderá reforçar a oferta de produtos de barro 
vermelho para soluções de decoração de interiores, não estruturais, 
como revestimentos de paredes, ou mesmo fachadas ventiladas ex-
teriores. Alicerçados pela atualidade do tema da economia circular, 
o reforço da tentativa de incorporação de resíduos industriais pro-
venientes de outros subsetores industriais nomeadamente nas pas-
tas cerâmicas, ou mesmo como combustível, pode ser também uma 
oportunidade para este subsetor cerâmico. 

Através do estudo dos respetivos produtos, as estratégias de susten-
tabilidade percepcionadas no subsetor cerâmico estrutural foram as 
seguintes:

- utilização de matérias primas de baixo custo e alta disponibili-
dade local;

- integração de resíduos ricos em alumina nas pastas compatí-
veis com a redução da espessura dos produtos desde que ain-
da dentro das tolerâncias de conformabilidade;

- design de produtos que integrem soluções de fácil montagem;
- design de produtos que permitam montagem modular;
- design de produtos que integrem soluções de reversibilidade 

na aplicação;
- design de soluções que reduzam o consumo energético em fase 

de uso - otimização energética das fachadas ventiladas; guias 
de montagem, por exemplo encaixes do tipo macho/fêmea,   
que reduzam a necessidade de argamassas de montagem 
(pontes térmicas), etc.;

- design que promova a multifuncionalidade dos produtos;
- design de produtos que facilitem operações de limpeza, ma-

nutenção e segurança para os seus aplicadores e utilizadores;
- design de produtos compatível com a redução da ocupação do 

espaço no transporte e com a minimização de embalagens e 
dos consumíveis gráficos inerentes;

- eliminação total ou parcial de vidragem, sempre que tal não 
seja fundamental;

- aplicação de soluções de decoração simples e ecológicas como 
por exemplo altos e baixos relevos, suspensões argilosas para 
alteração superficial da cor base do produto, mistura de argilas 
para modificação da cor base;  

- valorização de resíduos industriais próprios ou de terceiros 
como parte integrante da matéria ou do combustível;

- design de produtos direcionados para aplicações de maior valor 
acrescentado (integração da cerâmica estrutural em arquitetu-
ra e design de ambientes ou interiores).

O pavimento e o revestimento estão sobretudo direcionados para a 
arquitetura e design de interiores - atividades que valorizam o cará-
ter sustentável dos produtos que utilizam. 
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Na maioria das situações industriais a oferta deste tipo de produtos 
faz-se a partir de revestimentos de paredes designado por monopo-
rosa, pavimento e revestimento em grés vidrado e grés porcelânico 
técnico. 

Ultimamente têm surgido no mercado placas de grandes dimensões 
e de relativas baixas espessuras (esp.) por exemplo com 3000 cm x 
1000 cm x 3,5 cm e 3000 cm x 1000 cm x 5,5 cm (comp.xlarg.xesp.) 
obtidas por prensagem constrangida por rolo que têm diversificado 
o campo de aplicação destes produtos nomeadamente para o mo-
biliário. 

Existem linhas de produtos convencionais que integram maiores 
quantidades de resíduos próprios nas pastas originando produtos 
com cores de pasta quase sempre escuros que são usadas na confor-
mação de produtos específicos que são muitas vezes comunicados 
ao mercado como ecoprodutos. Para além das dimensões correntes, 
os produtos convencionais apresentam-se no mercado em formatos 
relativamente grandes com eventual efeito no tempo de aplicação 
em obra. 

É comum encontrar no mercado revestimento em monoporosa por 
exemplo, com as dimensões comp. x larg. de 120 cm x 45 cm e grés 
vidrado e grés porcelânico com 90 cm x 90 cm. 

O design neste tipo de segmento cerâmico atua sobretudo ao nível 
gráfico. O reforço do caráter comunicacional deste tipo de produ-
tos, quer pelo grafismo, quer pelos vidrados que são utilizados, por 
exemplo fotoluminiscentes, quer, ainda, pela inscrição de frases ou 
símbolos em relevo oferecem um certo potencial de design que não 
deve ser descurado em termos de comunicação. As faces planas des-
tes tipos de produtos permitiram uma mais rápida implementação 
das tecnologias digitais de impressão na fase de vidragem. 

Esta tecnologia de vidragem associada ao seu caráter decorativo 
alargou bastante as possibilidades de decoração superficial destes 
produtos permitindo nomeadamente a produção à medida ou a cos-
tumização destes produtos. A vidragem e decoração digital permi-
tem quer grandes, quer pequenas e quase impercetíveis variações 
em torno de um certo desenho de superfície ou decoração. 

Deste modo, é hoje comum que uma mesma referência de produ-
to, possa apresentar pequenas e quase impercetíveis alterações de 
desenho de superfície sempre que tal decisão seja interessante do 
ponto de vista de design e do próprio negócio. 

Esta estratégia é por vezes utilizada quando se criam padrões do tipo 
das superfícies das pedras naturais ou dos diferentes tipos de madei-
ras que têm a especificidade de serem únicas. É por esta razão que 
é hoje possível encontrar dentro da mesma referência comercial de 

um determinado produto variações quase impercetíveis do respetivo 
desenho de superfície, por exemplo até 30. 

Esta realidade só é possível graças à grande versatilidade que a im-
pressão digital introduziu nas soluções gráficas das superfícies des-
tes produtos. A impressão digital equipa hoje a maioria das linhas de 
processamento de pavimento e revestimento cerâmico. As técnicas 
mais tradicionais como a vidragem por campânula, por pistola/spray 
automática não foram totalmente eliminadas do processo cerâmico 
porque ao combinarem-se com a impressão digital permitem solu-
ções mais complexas de vidragem quase sempre mais difíceis de re-
produzir pela concorrência. 

Então, a combinação de sistemas de decoração e vidragem distintos 
num mesmo produto, tal como a inclusão da aplicação de gravilhas 
nestas combinações, são também uma oportunidade para a diferen-
ciação dos produtos a partir do design.

Existem exemplos de produtos mais elaborados que conjugam a 
função principal do revestimento ou pavimento com desempenhos 
sensitivos por exemplo sensação de calor ao tato, o que contraria a 
natureza fria da cerâmica; conjugação de cerâmica com cortiça no 
tardoz para melhor desempenho térmico e acústico do conjunto; 
combinação da cerâmica com sistemas eletrónicos que permitem o 
funcionamento como sensor ou ativador de sinal. Invariavelmente 
estes produtos mais elaborados são descontinuados quando o mer-
cado não está disposto a pagar o respetivo preço por eles, ou quando 
a funcionalidade é colocada em causa por exemplo com as caracte-
rísticas próprias da sua aplicação. 

A reversibilidade da aplicação deste tipo de produtos a partir de no-
vas soluções de aplicação que não envolvam cimentos cola parece 
continuar a ser uma oportunidade para o design com vantagem para 
a sustentabilidade. 

Em especial no porcelanato técnico, a combinação das técnicas mais 
comuns de retificação e polimento ou despolimento, com outras téc-
nicas menos comuns de maquinação, podem dar origem a produtos 
com formas mais complexas, por vezes designados de produtos técni-
cos, que importa continuar a explorar em termos de design industrial. 

As utilizações de alguns destes produtos como fachadas ventiladas 
parecem estar de certo modo consolidadas na maioria das vezes 
com sistemas de aplicação mecânica que parecem dar resposta às 
necessidades.

A seleção de vidrados inovadores pode ser uma forma de criar novos 
produtos cerâmicos diferenciados. Um caso que ilustra este exemplo 
é a aplicação de vidrados antibacterianos em pavimento e revesti-
mento de hospitais, centros de saúde, escolas, creches, etc. Importa, 
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portanto, desafiar as empresas de vidrados a criarem novas soluções 
inovadoras de vidrados que possam criar diferenciação vantajosa 
nos produtos cerâmicos. Importa por isso conhecer o estado da arte 
dos vidrados sobre por exemplo os seguintes comportamentos: auto 
limpante; fácil de limpar; purificantes de ar; anti embaciamento; fra-
gâncias; regulações térmicas; proteção solar; proteção ultravioleta; 
alto desempenho térmico “à prova de fogo”; anti grafiti; anti reflexivo; 
à prova de riscos e resistente à abrasão; entre outros.

Através do estudo dos respetivos produtos, as estratégias de sus-
tentabilidade percepcionadas no subsetor cerâmico do pavimento 
revestimento foram as seguintes:

- integração de resíduos próprios nas pastas;
- design de produtos que integrem soluções de fácil montagem;
- design de produtos que integrem soluções de reversibilidade 

na aplicação (soluções que venham a substituir cimentos cola);
- design de soluções que reduzam o consumo energético em fase 

de uso (incremento do isolamento térmico, otimização energé-
tica das fachadas ventiladas);

- design que promova a multifuncionalidade do produto;
- design de produtos que facilitem operações de limpeza, ma-

nutenção e segurança para os seus aplicadores e utilizadores;
- design de produtos compatível com a redução da ocupação do 

espaço no transporte e com a minimização de embalagem e 
dos consumíveis gráficos inerentes;

- eliminação total ou parcial de vidragem sempre que tal não seja 
fundamental

- reparabilidade na fase de produção;

- alta diferenciação dos produtos através de tratamentos de su-
perfície inovadores incluindo vidrados e tintas;  

- estratégias de design emocional como forma de prolongamen-
to do ciclo de vida dos produtos incluindo costumização;

- design de produtos direcionados para aplicações não típicas 
(integração da cerâmica de pavimento e revestimento em mo-
biliário, iluminação, mecatrónica);

- Certificações de natureza ambiental dos produtos e dos proces-
sos e respetiva divulgação pública.

Conclusões

Este estudo permitiu identificar um conjunto de práticas de design 
que parecem conduzir ao projeto de produtos ambientalmente mais 
adequados.

A divulgação de tais práticas ou estratégias podem vir a motivar, quer 
em ambiente académico, quer em meio industrial, a criação de outros 
produtos cerâmicos que se pretendem sustentáveis e inovadores.
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Design Industrial – Uma opção de vida

M a n u e l  T o r r e s  d e  O l i v e i r a
G r e s t e l  -  P r o d u t o s  C e r â m i c o s ,  S . A .

No princípio da última década, do século passado, recordo-me de es-
tar numa conferência em Lisboa e de um dos oradores, António Sena 
da Silva, ter afirmado que quem quisesse ser Designer Industrial, em 
Portugal, só teria sucesso de duas maneiras: a mais fácil, seria casar 
com a filha do patrão; a mais difícil, seria trabalhar muito, ser criativo 
e inteligente!

Naturalmente, optei pela segunda via. Reconheço hoje, que tem sido 
um caminho bastante duro, difícil e desgastante… mas não posso 
deixar de olhar para trás e ver a quantidade de obras e êxitos que 
criei, o gozo que me deu, e dá, partilhar o meu dom com a sociedade, 
tendo sido fundamental o apoio de equipas multidisciplinares que 
colaboraram e colaboram comigo diariamente, sem esquecer toda 
a estabilidade emocional e apoio familiar para que o trabalho que 
realizo como designer faça sentido. 

Contudo, tudo começou bem mais cedo, com as brincadeiras com 
os materiais crus e pobres, que eu ia encontrando, ajudando-me a 
estimular e a desenvolver o engenho para criar novas coisas. 

Mas, foi na adolescência que algo de extraordinário aconteceu e que 
me marcou para sempre. Aprender a ver!

 Nas aulas de Educação Visual, Desenho ou de Projeto, para muitos 
uma banalidade, foram para mim momentos especiais, interessantes 
e estimulantes. Foi lá que aprendi a ver de outra maneira, a estar 
atento a tudo o que me rodeava, os pormenores mais simples ou 
os mais complexos e abrangentes, como são exemplo: a cultura, a 
história, a arte, as formas, as cores, os movimentos, a luz, a função, a 
estética, a harmonia, o equilíbrio, etc… Hoje, reconheço, terem sido 
fundamentais para criar as bases essenciais para que me tornasse 
Designer Industrial.

Saber olhar com amplitude para tudo o que me rodeia de forma in-
tensa e minuciosa, possibilita-me registar e guardar, mentalmente 
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ou nos bocados de papel, em qualquer hora do dia, um sem números 
de pormenores que me ajudam a estabelecer a direção e o sentido 
de todo o processo criativo.

Naturalmente, a formação superior em Design Industrial com os 
muitos ensinamentos teóricos ou práticos e com a experiência par-
tilhada, de quem já tinha muitos anos de atividade, professores, 
designers, engenheiros e estudiosos de outras matérias, possibili-
taram-me a formação sólida para fazer Design Industrial, mas não 
completa.

A busca pela melhor metodologia para abordar os vários desafios ou 
problemas é aprimorada diariamente, tendo por base os ensinamen-
tos de René Descartes de tornar simples o que possa ser complicado, 
criando soluções para resolver os problemas a que somos constan-
temente expostos. 

Estudar o problema, análise histórica e cultura das sociedades, fa-
tores sócios culturais e geográficos, socioeconómicos, estudo dos 

materiais, imaginação, criação, desenho, ergonomia, projeto, experi-
mentação, materialização, decisão… com o apoio também das novas 
tecnologias, da gestão e do marketing, tudo junto proporciona-me a 
envolvência intelectual necessária de contextualização para pensar e 
sentir o Design.

Trabalhar no mundo da cerâmica em Portugal apareceu como uma 
oportunidade e um desafio para fazer Design num sector tradicional 
da indústria portuguesa, que estava carente de inovação e criativida-
de, numa altura em que a subcontratação e os preços baixos eram 
fatores característicos deste sector. 

O Designer apareceu como um novo elemento na estrutura com 
o objetivo de ajudar a criar e a desenvolver bons produtos e boas 
soluções, procurando os equilíbrios e pontes entre a indústria e os 
consumidores. 

Hoje, com a experiência acumulada é-me possível ver e interpretar 
a informação disponível com seriedade, distinguindo o trigo do joio, 
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sendo objetivo e coerente no processo criativo, respeitando as carac-
terísticas dos materiais e as próprias condicionantes do equipamen-
to industrial disponível, para criar soluções úteis e reais.

Realizar um bom produto ou boas soluções, requer todo um proces-
so criativo bastante intenso como Paola Navone expôs mas de forma 
simples “é como ir ao frigorífico buscar os melhores ingredientes e 
juntá-los com ovos para fazer uma bela omelete e servir”. Criar em 
cerâmica também é algo desafiante, juntar todos os elementos ins-
piradores e envolventes com a pasta cerâmica, com os vidros tintas, 
explorando os vários elementos permitindo encontrar novos desíg-
nios. Contudo, para a sua concretização só é possível com o trabalho 
em equipa, com técnicos de diferentes áreas que partilham também 
o seu conhecimento e saber fazer bem.

Fazer bom Design, bom produto é algo que agita emoções e os senti-
mentos… melhorar a vida quotidiana das pessoas, equilibradamente 
e de forma sustentável, é garante de bem-estar e de boa convivência 
e harmonia entre Sociedade e meio Ambiente. É o tónico fundamen-
tal para evitar conformismos e procurar sempre ir mais além como 
designer, servindo bem de forma responsável e progressista.

Ser Designer Industrial, criador e inovador… é ser mais um a cons-
truir uma sociedade melhor para um mundo ainda melhor, é um 
compromisso e uma honra. É uma opção de vida!
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A louça cerâmica é cada vez mais usada em circunstâncias que põem 
à prova a sua resistência ao choque térmico: transferência direta do 
congelador para o forno (elétrico, de micro-ondas ou a gás), confeção 
direta sobre placa de indução, placa elétrica, ou queimador a gás. 

Quaisquer das utilizações anteriores sujeitam a louça a situações de 
choque térmico, que é moderado no caso dos fornos, violento no 
caso do aquecimento direto sobre placa de indução e placa elétrica e 
muito violento no queimador a gás. 

Estes três graus de violência de choque térmico deram origem a uma 
classificação de produto que os mercados aceitam e reconhecem: 
ovenproof (louça de forno) para os produtos que resistem ao choque 
térmico moderado e flameproof (louça de chama) para os produtos 
que resistem ao choque térmico violento e muito violento.

O projeto FLOWARE teve como objetivo último desenvolver produ-
tos do grupo flameproof , que comprovadamente resistam à ação da 
chama direta dos queimadores dos fornos domésticos e industriais.

Nesse sentido, à comprovada capacidade de desenvolver produtos 
em grés inovadores e de design moderno da Grestel, juntou-se a ca-
pacidade tecnológica e o know-how da Mota Ceramic Solutions (MCS) 
no desenvolvimento de pastas cerâmicas, com a capacidade de in-
vestigação e conhecimento cientifico trazido pelo departamento de 
materiais (DEMaC) da Universidade de Aveiro para, em conjunto, de-
senvolverem uma pasta de grés de monocozedura, capaz de aguen-
tar as exigências térmicas e mecânicas requeridos para os produtos 
flameproof.

O projeto FLOWARE pode ser considerado um sucesso, com todos os 
seus objetivos a serem alcançados. 

Estava proposto o desenvolvimento de uma pasta de grés monoco-
zedura capaz de aguentar a chama direta de um fogão, com baixa 
absorção de água (<1%) e com a possibilidade de serem aplicados 
diferentes vidrados (opaco, transparente e mate). 

FLOWARE – Grés flameproof

J o r g e  C a r n e i r o 
G r e s t e l  -  P r o d u t o s  C e r â m i c o s ,  S . A .

Figura 1 - Protótipos de peças FLOWARE em utilização durante uma demonstração.
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No final do projeto foi possível apresentar um conjunto variado de 
peças de grés capazes de aguentar a chama direta de fogões domés-
ticos e industriais (4,4 kW) e que mantêm a identidade estética e ape-
lativa dos produtos Grestel. 

No desenvolvimento de um projeto complexo e desafiante como o 
FLOWARE surgem sempre obstáculos no seu caminho. Podem ser 
identificados três grandes desafios no caso do projeto FLOWARE:

- A formação de fases cristalinas de baixo coeficiente de expan-
são térmica no vidrado e na pasta, durante o arrefecimento, 
consumindo assim pouca energia (método petrúrgico);

- A densificação da pasta através da utilização de fritas de boro, 
facilitando a cinética de densificação por mecanismos de rear-
ranjo e de solução precipitação, a temperaturas baixas;

- O controlo rigoroso da temperatura e de todo o processo pro-
dutivo de forma a evitar deformações nas peças.

O sucesso na resolução destas questões permitiu a obtenção de um 
produto funcional capaz de aguentar as exigências da cozedura em 
chama direta.

Para além do desenvolvimento de um produto em grés monocoze-
dura flameproof , destaca-se o desenvolvimento de uma nova curva 
de cozedura, com a introdução de um patamar durante a fase de 
arrefecimento, que permitiu a criação das estruturas cristalinas res-
ponsáveis pelo aumento de resiliência das peças. Esta nova curva de 
cozedura representa uma inovação na indústria de grés e requereu 
alterações aos fornos utilizados.

O design das peças FLOWARE revelou-se de extrema importância 
para aumentar a sua robustez quando expostas à chama direta. 

Um estudo detalhado, realizado pelo DEMaC, permitiu listar um con-
junto de traços de design que conferem reforço às peças em detri-
mento de outros que levam ao seu enfraquecimento. 

Este estudo continua a ser realizado, agora pelo laboratório indus-
trial da Grestel, de forma a validar todos os designs propostos.

O sucesso do projeto ficou patente recentemente com a excelente 
receção que as peças FLOWARE obtiveram durante a sua apresenta-
ção na feira ambiente 2020 em Frankfurt, com grande interesse por 
parte de clientes dos mercados norte e sul-americano.

Figura 2 - Conjunto de peças FLOWARE apresentadas na feira ambiente 2020 em Frankfurt.
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Desde o início da sua actividade que a Costa Verde apostou em inves-
tir na constante renovação tecnológica, tendo como alavanca o seu 
elevado know-how, a dedicação e empenho da sua equipa em todas 
áreas da empresa, que desde cedo permitiu à Costa Verde uma ele-
vada qualidade de produto e serviço, possibilitando assim a entrada 
nos mais exigentes mercados. Com o espírito Inovador que a Costa 
Verde tem demonstrado ao longo da sua génese e com o intuito da 
criação de valor para a organização, temos apostado em novas tec-
nologias  que têm contribuído para a construção de um Design In-
dustrial de fábrica, bastante inovador e funcional, tecnologias essas 
que apresentamos em três grandes grupos:

1 - Sistemas avançados de Informação

Um Manufacturing Execution Systems - MES – Que é uma In-
fraestrutura digital com análise avançada de dados.
Na Cloud computing  - temos um CRM -  e o Lagoon Ideas, pla-
taforma de Gestão e de Vigilância Tecnológica, do sistema de 
IDI  implementado.
Temos simulação de produtos e processos em modelação 3D. 
Todo o desenvolvimento de produto assenta no digital, bem 
como a simulação de processo de funcionamento da máquina 
de asas FRHM idealizada e desenvolvida internamente.
Uma plataforma de Energia, com medição online dos 13 pontos 
de consumo de GN, 40 pontos de consumo de E. E. e 4 de água, 
bem como a E.E. produzida pela UPAC de paineis fotovoltaicos, 
fornecendo dados, muito importantes para as tomadas de de-
cisão da Eficiência Energética.

2 – Conetividade entre sistemas , equipamentos , produ-
tos e pessoas, temos - a Interligação entre o ERP (Enter-
prise Resource Planning) e o MES

- Um scanner 3D para desenvolvimento de produto, com Reverse 
Engeneering (Engenharia Inversa), que permite a digitalização 

3D imediata e a cores, dos perfis e dimensões de todo e qual-
quer produto, moldes e outros objetos.

- Scanner 3D de produtos em Prensa Isostática, com comunica-
ção Imediata aos Robots de acabamento do perfil externo, des-
ses mesmos produtos.

- A telemanutenção e condução automática dos fornos à distân-
cia, também é uma realidade.

3 - Sistemas avançados de produção temos

- Produção aditiva e impressão 3D feitas com pasta de porcelana, 
Costa Verde.

- Sistema robotizado com colagem automático de asas nas chá-
venas. Com este sistema conseguimos uma redução de custo 
de produção da ordem dos 25%, bem como melhoria da qua-
lidade em 31%.

- Uma máquina de produção de asas prontas a colar nas cháve-
nas, idealizada inicialmente em protótipo na empresa, com tec-

Design Industrial na COSTA VERDE

F r a n c i s c o  P r o e n ç a
P o r c e l a n a s  d a  C o s t a  V e r d e ,  S A
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nologia adequada e construída na Alemanha pelo fornecedor 
de equipamento Sama.

Um dos grandes objetivos estratégicos da Costa Verde foi a aposta na 
inovação com um elevado investimento em IDI.

Da gestão da inovação faz parte o processo de desenvolvimento tec-
nológico, a aplicação de inovação e design em produtos e processos 
e a sua difusão. A Costa Verde considera que esta área de conheci-
mento é essencial para que as empresas possam maximizar os be-
nefícios da inovação, criando assim condições para uma maior com-
petitividade no mercado, seja para o desenvolvimento de um novo 
produto, ou novos equipamentos e processos, tendo sido a primeira 
empresa em Portugal do seu setor a utilizar a impressão 3D como 
fazendo parte do processo de design e desenvolvimento de produto.

A estratégia da Costa Verde foca-se na inovação, na vertente tecno-
lógica e organizacional, tem atualmente projetos de IDI nas áreas da 
impressão 3D (cujo objetivo é através de manufatura aditiva e ro-
bocasting imprimir produtos a 3 dimensões na pasta de porcelana 
da costa verde) estes projetos têm sido desenvolvidos em parceria 
com o CTCV e a Universidade de Aveiro. Temos projetos na áreas das 
nanotecnologias em colaboração com o INL (Laboratório Ibérico de 
Nanotecnologia de Braga), para melhoria das características técnicas 
da nossa porcelana, investimentos na produção de energia colocan-
do uma estação fotovoltaica de 1 megawatt no telhado na nossa fa-
brica para auto consumo, implementamos metodologias Kaizen lean 
para melhoria da performance e redução de custos, trabalhamos no 
âmbito da economia circular com o LNEG e desenvolvemos produtos 
feitos com lamas da ETAR o que nos mereceu um prémio de reco-
nhecimento, e todo isto entre outro tem permitido aumentar a nossa 
cultura de  novação. 

Nesta área de ID e aproveitando o Know-How dos nossos colabo-
radores, nasceu o Projecto FRHM, que partiu de uma ideia, uma si-
mulação em computador, e agora existe uma máquina efectiva, em 
produção há já dois anos, com mais de 2 milhões de asas produzidas.

FRHM é o acrónimo de Fully Ready Handle Machine, e serviu para 
revolucionar a produção de asas para chávenas produzidas no pro-
cesso mais tradicional, o sistema Roller. Todas as asas necessárias 
para este processo eram produzidas em moldes de gesso, centenas 
deles para cada modelo, que eram por sua vez produzidos através de 
madres em borracha sintética.

O processo FRHM, utilizando injecção de alta pressão, pretendeu agi-
lizar e unificar estes processos todos numa máquina que produzisse 
asas prontas a aplicar nos corpos das chávenas, com apenas um ope-
rador. O processo consistiu em construir moldes múltiplos em resina 
porosa, moldes de três partes para garantir que as asas neles produ-

zidas não precisariam de mais nenhuma operação além da aplicação 
nos corpos das chávenas.

A máquina recebe três moldes múltiplos de 5 asas cada e consegue 
fazer cerca de 50 ciclos /hora – 750 asas /hora.

Conseguiu-se reduzir o número de tarefas a metade, comparando 
com o processo tradicional, e os indicadores relativos a uma expe-
riência já com dois anos, revelam um projecto com absoluto sucesso:

Ganho de Produtividade – 52%
Melhoria da  Qualidade – Retrabalho em asas – 63,5 %
Redução de Custos de Produção – 39,5 %

Escolha ótica Digital -  Fruto do aumento da capacidade produtiva, a 
Empresa investiu em 2019 na ampliação da sua Unidade Industrial, 
onde vai ser instalado um Sistema de Escolha ótica Digital em linha, 
que à passagem faz automaticamente seleção e separação de produ-
to, essencialmente peças planas.

Nos últimos tempos, todos os projetos da CV contemplam investi-
mentos estratégicos, que têm contribuído para um Design Industrial 
cada vez mais atual, indo ao encontro dos objetivos estratégicos não 
só da própria empresa, bem como dos objetivos   nacionais, uma vez 
que tem apostado, em novos métodos de produção Sustentável e 
Inteligente, na Eficiência Energética e em processos mais amigos do 
ambiente.

No domínio da Produção Aditiva e Impressão 3D, foi a Costa Ver-
de pioneira, há já mais de 14 anos, na digitalização do desen-
volvimento de produto, através da impressão 3D, modelando e 
imprimindo os modelos, que vão dar origem às primeiras formas 
e madres, necessárias para a execução dos moldes de produção.

Posteriormente e fruto da nossa atitude inovadora e na procu-
ra permanente de investir em tecnologias inovadoras, lançámos 
projetos em parceria com o SCTN,  englobando a UA  e o CTCV 
de Coimbra, com o objetivo de explorar as inúmeras potenciali-
dades das tecnologias de fabrico aditivo, dotando a Costa Verde 
de Know How e meios adequados para a sua implementação no 
processo produtivo.

Porque acreditamos neste sistema, como sendo uma tecnolo-
gia de futuro, ao nível do fabrico direto digital, que se enquadra 
perfeitamente dentro da I4.0, somos levados a pretender o de-
senvolvimento de novos sistemas de produção digitais em larga 
escala, caminhando para aquilo que serão as fábricas de cerâmi-
ca do futuro.
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QUALICER

O CTCV esteve representado por técnicos das áreas da Engenharia 
Industrial, Investigação e Desenvolvimento e do Laboratório de En-
saio de Produto no congresso Qualicer “XVI Congreso Mundial De la 
Calidad del Azulejo y del Pavimento Ceramico”. O QUALICER tem vindo 
a crescer e a expandir fronteiras, sendo um dos eventos internacio-
nais mais importantes da cerâmica. O congresso internacional sobre 
a qualidade dos revestimentos cerâmicos realizou-se nos dias 10 e 11 
de fevereiro de 2020,  em Castellon (Espanha). 

O CTCV participou no QUALICER com intuito de atualizar conheci-
mento no âmbito do processo, tecnologia e inovação ao nível do se-
tor cerâmico, em particular do pavimento e revestimento, de forma a 
garantir aos seus parceiros informação atual sobre as oportunidades 
e tendências do mercado.

O congresso mundial abordou assuntos relacionados com a quali-
dade dos processos e dos produtos, a aplicação dos azulejos e pavi-

mentos cerâmicos, e também a qualidade de todas as componentes 
que englobam a rede do mundo dos negócios do setor. 

É de salientar, a relevância dada pelos oradores dos diferentes países 
intervenientes, à preocupação com a escassez de matérias-primas 
para o setor cerâmico. Destaca-se o esforço atual de investigadores 
e industriais para encontrar soluções no sentido da diminuição do 
consumo de matérias-primas e maior sustentabilidade dos produ-
tos. A introdução de resíduos de outros subsetores como matérias
-primas secundárias no setor cerâmico passa por uma das soluções 
mais debatidas e plausíveis, promovendo-se desta forma a econo-
mia circular que deve ser o caminho a apostar por parte das em-
presas. A procura de novas matérias-primas para o setor cerâmico 
foi também um tema abordado pelos oradores. Aqui destaca-se que 
os estudos apresentados são ainda preliminares mas que já existe 
a possibilidade da introdução de outros geomateriais, que poderão 
ser uma “fonte de alimentação” para o setor no que toca às matérias
-primas. Salienta-se ainda que todos os trabalhos apresentados têm 
como objetivo subjacente a procura da manutenção da qualidade e 
do elevado nível técnico dos produtos.

A impressão digital continua a ter um lugar de destaque no even-
to, mostrando agora um grau de maturidade elevado, e mantendo 
desenvolvimentos constantes ao nível dos equipamentos e sobretu-
do das matérias-primas e aditivos (tintas, pigmentos, granilhas) para 
responder à pressão constante das empresas no sentido de desen-
volver novas cores, acabamentos e texturas necessários para uma 
maior diversificação e especialização dos seus produtos. A digitali-
zação como inovação tecnológica foi também um assunto aborda-
do durante os dois dias de congresso, sendo que neste sentido as 
empresas devem-se atualizar e inovar no sentido da indústria 4.0 de 
forma a expandir o mercado e a aumentar a sua competitividade. 

Neste sentido, a equipa do CTCV que participou no QUALICER trouxe 
na “bagagem” ideias das preocupações e desenvolvimentos do setor 
a nível internacional, do que se pode transmitir e transpor para as 
indústrias nacionais, e onde é que é urgente atuar.

Participação do CTCV na QUALICER, 
CEVISAMA e OTGEN 

C r i s t i a n a  C o s t a ,  L u c  H e n n e t i e r ,  R u i  N e v e s  e  A n t ó n i o  B a i o  D i a s
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  P o r t u g a l
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CEVISAMA

O CTCV esteve representado pelos seus técnicos da área da Enge-
nharia Industrial na CEVISAMA “Salón Internacional de Cerámica para 
Arquitectura y Equipamiento de Baño y Cocina”, feira internacional 
de pavimentos e revestimentos que se realizou na feira de Valência, 
em Espanha entre os dias 3 e 7 de fevereiro de 2020, com o objectivo 
de verificar o que de mais inovador existe no sector e acompanhar 
as tendências decorativas que vão marcar o futuro do exterior dos 
edifícios e do interior de cada espaço.

A CEVISAMA é uma das feiras internacionais de referência na Europa 
dedicada ao setor da cerâmica, é uma exposição anual de produtos 
centrada nos pavimentos e revestimentos cerâmicos, pedra natural, 
fritas e esmaltes cerâmicos, entre outros materiais, e equipamentos 
de casa de banho e cozinha, tendo sido uma oportunidade para ana-
lisar as soluções inovadoras e diferentes e as novidades para 2020. O 
setor das tecnologias esteve representado por alguns dos seus prin-
cipais fornecedores numa pequena exposição.

Nesta feira Portugal esteve representado por cerca de duas deze-
nas de empresas desde os pavimentos e revestimentos cerâmicos, 
de matérias-primas e pastas cerâmicas, entre outros materiais, e 
equipamentos de casa de banho e cozinha, além da presença de 
praticamente todas as empresas de fritas e vidrados cerâmicos com 
unidade industrial em Portugal. A CEVISAMA apresentou as tendên-
cias de produto e de ambientes na continuidade da CERSAIE 2019 em 
Bolonha. Na feira estavam expostos todo o tipo de produtos de pa-
vimento e revestimento (e também fachada e telhado) com todas as 
dimensões possíveis (e espessuras), tendo em conta os processos de 
conformação existentes. Continua a promoção de formatos grandes, 
até 300x150 cm (embora exista a possibilidade de tamanhos de lar-

gura 160 cm e o comprimento o que for pretendido), com espessuras 
entre cerca de 3 e 7 mm, mas também de peças de maior espessu-
ra (até 30 mm) para utilização direta em outdoor com o pavimento 
assente diretamente sobre uma base amovível (existência de vários 
sistemas).

Os produtos com aplicação de decoração (imitação praticamente 
similar) através da impressão digital de todo o tipo de madeiras, 
pedras, granitos, mármores, vidros, cimentos, tecidos, pele, metais, 
gesso, papel, estuque, lacados, entre outros, demonstrando que a 
cerâmica pode hoje assemelhar-se esteticamente a qualquer pro-
duto e permite promover todo o tipo de ambiente e aplicação, com 
as vantagens que são conhecidas (uma resposta à comercialização 
e à intromissão dos outros materiais). Assiste-se a uma melhoria da 
qualidade da superfície, resultado também da evolução de todo o 
processo digital, das tecnologias de impressão e os seus vários com-
ponentes, que permitem a criação de ambientes e espaços persona-
lizados através da impressão de qualquer tipo de imagem (incluindo 
banda desenhada, paisagens, imagens, histórias, …).

Os pavimentos e revestimentos (e fachadas) multifuncionais estavam 
também presentes, nomeadamente as funções antibacterianas, de 
fácil limpeza e libertação de odores, descontaminante do ar, acumu-
lação de energia, equilíbrio térmico, fotocatálise e suas propriedades, 
…, usados sobretudo como argumentos de marketing e eventuais ni-
chos de mercado. Foram apresentadas diversas peças (ambientes) 
com efeitos de concavidade e convexidade, sobreposição, contras-
tando com a planaridade típica de um produto de pavimento/reves-
timento. Promoção de novos espaços de aplicação da cerâmica- ex.: 
aplicação no teto, em mesas, quadros tipo “Pintura” de forma inte-
grada com o pavimento e revestimento (chão/parede), entre outros 
conceitos.
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Promoção da capacidade de translucidez da cerâmica, combinando 
com efeitos de incidência de luz, efeitos especiais e de contraste, 
efeito antigo/velho (gasto), produtos espessurados ou com relevos/
irregularidades (tb baixos relevos), entre outros, ou seja, com toda a 
variedade cromática.

Utilização crescente da cerâmica para reabilitação nomeadamente 
com materiais de espessura reduzida com sistema de encaixe.

Conjugação da aplicação da cerâmica com outros materiais com ob-
jetivo de melhoria das características térmicas, acústicas e de eficiên-
cia energética - ex.: aplicação de cerâmica com madeira e cortiça.

A aplicação em obra destes produtos em vários países, principalmen-
te em Itália e em Espanha, é considerada fundamental para o bom 
desempenho dos produtos, tendo em conta os requisitos crescentes 
das especificações técnicas e por esta razão existe um foco muito 
grande na qualificação dos aplicadores.

Na Cevisama e desde a sua criação há 40 anos os Prémios “Alfa de 
Oro” são um estímulo à criatividade científica, tecnológica e artísti-
ca das empresas participantes neste evento, são dinamizados pela 
Sociedade Espanhola de Cerâmica e Vidro e distinguem os produ-
tos, processos e as tecnologias dos setores de cerâmica e vidro que 
se destacam pela sua inovação tecnológica e / ou artística, além de 
distinguir os critérios de funcionalidade e utilidade em produtos de 
equipamentos de banho e cozinha.

Os prémios “Alfa de Oro 2020” da CEVISAMA 2020 foram entregues 
no dia 3 de fevereiro às seguintes empresas:

• NEOS ADDITIVES, AZULIBER Y  BESTILE (Kluss) pelo desenvolvi-
mento de um compósito cerâmico-polimérico com funcionali-

dades avançadas de absorção sonora (com o impacto).
• COLORONDA (“CeramiTherm), pelo desenvolvimento de um es-

malte cerâmico com propriedades de calor térmico que possui 
características de calor semelhantes às da madeira, mas com 
durabilidade e facilidade de limpeza do porcelanato.

• ARGENTA Cerâmica (“Spark-0”), pelo desenvolvimento de um 
sistema com propriedades antiestáticas, incluindo um piso de 
cerâmica com alta condutividade elétrica.

• EFI-CRETAPRINT (“Tecnologia Híbrida”) pelo desenvolvimento da 
tecnologia híbrida de jato de tinta, capaz de usar simultanea-
mente tintas à base de solvente e em base aquosa.

Como comentário final, a CEVISAMA é um ponto de encontro de re-
ferência para distribuidores, engenheiros, arquitetos e designers de 
interiores, é uma plataforma comercial para os vários fabricantes e 
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uma exposição fundamental para conhecer as últimas tendências 
que marcarão o futuro da construção de edifícios.

Em simultâneo com este evento os técnicos da Engenharia Indus-
trial do CTCV efectuaram visitas em Castellón ao ITC – Instituto de 
Tecnologia Cerâmica com o objectivo de verificar a possibilidade de 
cooperação e o envolvimento em projectos conjuntos, visitaram a 
unidade industrial do grupo Esmalglass-Itaca onde verificaram as 
novas tendências para o pavimento e revestimento e às instalações 
da Kerajet, empresa de tecnologia de impressão digital de referência 
onde puderam ver o trabalho de ID para a cerâmica do pavimento e 
revestimento, da louça decorativa e utilitária, das telhas e de outros 
subsectores.

OTGEN

Decorreu no dia 3 de março de 2020, no auditório da EDP em Lisboa, 
o Workshop OTGEN subordinado ao tema “Uso potencial do Hidrogé-
nio no sistema energético português até 2050”. O workshop teve, na 
primeira parte, um formato de apresentações dos desenvolvimentos 
recentes sobre o tema e uma segunda parte com um formato de 
mesa redonda entre os diferentes fornecedores e utilizadores poten-
ciais de hidrogénio (H2) na indústria e nos serviços.

Com o objetivo da União Europeia de descarbonização da economia 
até 2050, o hidrogénio e a eletricidade ganham terreno aos combus-
tíveis fósseis que serão tendencialmente substituídos por combustí-
veis isentos de carbono até essa data. O Hidrogénio é um gás com-
bustível que tem um poder calorífico inferior (PCI) 2,5 vezes superior 
ao do gás natural (GN) e a sua combustão é isenta de emissões de 
dióxido de carbono (CO2), daí ser um combustível que cumpre os ob-
jetivos da UE.

Miguel Sierra da DNV-GL apresentou diferentes projetos que estão 
a ser desenvolvidos na Holanda no sentido da distribuição de hidro-
génio através das redes de distribuição de gás natural existentes. De 
notar que uma mistura de GN com até 15% de H2 não necessita de 
grandes transformações na rede.

Edgar Fernandes do IST apresentou estudos da queima de H2 em 
combinação com GN, numa gama de misturas de 0 a 100% de H2. 
Referiu que devido à elevada difusividade do H2 puro nos metais po-
dem ocorrer problemas de microfissuras nas válvulas e ligações. Até 
15% de mistura de H2 em GN não há necessidade de alterações nos 
queimadores.

Lucas Bertrand da ITM apresentou um módulo de produção descen-
tralizada de H2 por eletrólise. Os módulos desenvolvidos são de 2 
MW e podem ser acoplados em paralelo na dimensão que se preten-

da. A produção de H2 é feita através da eletrólise da água havendo 
vantagem em ser feita através de energias renováveis e ser aprovei-
tado também o oxigénio (O2). 

Peter Adam da Siemens apresentou módulos de produção de produ-
ção descentralizada de H2 de 17,5 MW. Num estudo que apresentou 
prevê, em 2050, que 55% do H2 seja produzido pelo método da pi-
rólise, 15% pelo método de eletrólise e 30% pelo método SMR+CCS 
(refinação do vapor de metano com captura do carbono).

A mesa redonda foi moderada pela Professora Júlia Seixas da FCT 
tendo estado presentes representantes da EDP, REN, GALP, Caetano 
Bus e CTCV representado por Baio Dias. A EDP anunciou um projeto 
de produção de H2 no Carregado, a GALP anunciou um projeto de 
produção de H2 em Sines, a REN defendeu a possibilidade de injeção 
de H2 na rede de GN, a Caetano Bus apresentou autocarros a H2. 

O CTCV defendeu a utilização de H2 na indústria cerâmica e do vidro 
em forma de mistura com GN desde que seja a preço competitivo 
com garantia de abastecimento e utilização segura. Defendeu tam-
bém a necessidade de incentivos e apoios à descarbonização da in-
dústria. Como conclusão, o H2 apresenta-se como uma solução pro-
missora para a descarbonização que poderá passar por uma mistura 
com GN. Com uma mistura de 15% de H2 as emissões de CO2 podem 
reduzir cerca de 40% o que poderá ser vantajoso pois os encargos 
com a compra de licenças de dióxido de carbono e/ou taxas e im-
postos relacionados com o carbono são cada vez mais pesados na 
estrutura de custo das organizações.

Esta nova tecnologia, desperta assim interesse para novos desenvol-
vimentos associados ao hidrogénio e à sua utilização na indústria da 
cerâmica e do vidro.
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O CTCV é uma Entidade do Sistema Científico e Tecnológico (SCT) 
com uma cultura de IDI orientada para os resultados e valorização 
dos conteúdos de utilidade industrial, que oferece aos seus parceiros 
de negócio um conjunto de soluções integradas, orientadas para os 
setores da Cerâmica e do Vidro e todo o cluster da esfera do habitat. 
A atuação do CTCV assenta essencialmente na relação de parceria 
que desenvolve com clientes, outras entidades do SCT e Associações 
Setoriais e Regionais, bem como no rigor e na credibilidade, aliados à 
forte componente de inovação e transferência de tecnologia.

A Unidade de Engenharia Industrial foi criada com o propósito de 
disponibilizar conhecimento e desenvolver a capacidade de in-
tervenção em áreas técnicas e de especialidade. Esta equipa atua 
fundamentalmente na prestação de serviços de identificação, análise 
e proposta de resolução de problemas ao nível do produto ou pro-
cesso produtivo, abrangendo as várias tecnologias de fabrico, desde 
as matérias-primas ao produto final, contribuindo para o desenvolvi-
mento da Indústria Cerâmica em Portugal.

A atividade da unidade de Engenharia Industrial procura responder à 
estratégia do CTCV de promover o apoio técnico e tecnológico às em-
presas de base Industrial dos vários subsetores da cerâmica (estrutu-
ral, pavimento e revestimento, sanitários, louça utilitária e decorativa 
e cerâmicas técnicas), e nos setores que lhe ficam a montante, par-
ticularmente a extração e processamento de matérias-primas, vidra-
dos e esmaltes. Procurando dar uma resposta abrangente às neces-
sidades da Indústria, suportada no conhecimento e competências de 
especialidade existentes, foi constituída uma equipa multidisciplinar 
que integra técnicos do CTCV de engenharia cerâmica, com vários 
anos de experiência nos processos e produtos, e novos colaborado-
res, com formação de especialidade em áreas como matérias-primas 
e materiais. A unidade conta ainda com a colaboração de uma bolsa 
de peritos técnicos externos de reconhecida experiência, comple-
mentando as competências detidas em situações específicas. Não 
menos importante são os protocolos com vários Centros de Saber, 
dos quais se dá destaque à colaboração com a Universidade de Avei-
ro, nomeadamente com as unidades de investigação CICECO e GEO-
BIOTEC, criando assim sinergias suportadas nas valências das duas 
entidades, particularmente para a área de apoio técnico à indústria 
cerâmica, conferindo um portfólio alargado de serviços. 

A unidade de engenharia industrial pode dispor de vários recursos 
técnicos e tecnológicos existentes no CTCV, nomeadamente os meios 
laboratoriais para a caraterização de matérias-primas e produtos ce-
râmicos (desde sanitário, louça utilitária, pavimentos e revestimen-
tos, telhas e tijolos) bem como para a análise de eventuais defeitos, 
possuindo equipamentos de ponta nas áreas da química, mineralo-
gia, microscopia e física, tais como Fluorescência de Raios-X (FRX), 
Espectrometria de Absorção Atómica de Câmara de Grafite (EAA-CG), 
Plasma Induzido por Laser (ICP-OS), Difração de Raios-X (DRX), Mi-
croscópio Eletrónico de Varrimento com Análise Química (SEM-EDS), 
Microscópio de Aquecimento, Análise Granulométrica por Laser (Se-
digraph), Dilatometria Linear e Diferencial (STA).

Pode recorrer também aos meios laboratoriais e, em estreita cola-
boração com as outras unidades e valências do CTCV, desenvolver 

Unidade de Engenharia Industrial

S o f i a  D a v i d
D i r e ç ã o  G e r a l  A d j u n t a  e  G e s t ã o  d e  C l i e n t e s  d o  C T C V
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projetos nas áreas da Saúde, Higiene e Segurança (como por exem-
plo a exposição a aerossóis e nanomateriais), nas áreas do Ambiente 
(como incorporação de resíduos, economia circular), ou da Energia 
(eficiência, energia solar e otimização de curvas de cozedura recor-
rendo ao datapaq).

Procurando acompanhar o estado da arte e as melhores tecnologias 
disponíveis para o setor, desenvolve também missões de vigilância 
tecnológica, nomeadamente estabelecendo pontes com fornece-
dores de tecnologia e acompanhando os desenvolvimentos tecno-
lógicos, através da presença em feiras e congressos, para posterior 
divulgação técnica e científica. É o caso, a título de exemplo, da pre-
sença do CTCV no congresso da Ceramitec em Munique, ou no XIº 
Meeting Annuale ACIMAC “Digital Evolution - The Future of Ceramics”, 
em Modena, nos Ceramic Days, em Bruxelas, ou mais recentemente 
no Qualicer, em Castellón.

Muito significativa também é a atividade desenvolvida no âmbito dos 
Diagnósticos Industriais e Avaliações Tecnológicas, em particular no 
que se relaciona com a indústria 4.0. Assim, o CTCV tem trabalhado 
neste domínio em parceria com outras entidades, nomeadamente 
com o IAPMEI, na realização de diagnósticos para a Indústria 4.0 e de-
finição de planos de ação nas empresas do setor cerâmico, de que é 
exemplo de referência o projeto SHIFT to 4.0, cujo sucesso nos com-
peliu a desenvolver, mais uma vez em parceria, um projeto mais alar-
gado, o projeto SHIFT2FUTURE. No âmbito das suas competências a 
unidade engenharia industrial pode também dar apoio à adoção e 
implementação de novas tecnologias, avaliar equipamentos indus-
triais e otimizar as suas condições de funcionamento e, inclusiva-
mente, desenvolver projetos de reengenharia de processos e apoio à 
gestão e organização produtiva.

Tem ainda em curso um conjunto de iniciativas de relevo, muitas de-
las de colaboração com parceiros externos e em estreita articulação 
com as outras unidades do CTCV, de que são exemplo os trabalhos 
de mapeamento das empresas dos vários subsetores da cerâmica, o 
desenvolvimento de um Roadmap Tecnológico para a Cerâmica ou 
os trabalhos de otimização de curvas de cozedura/condução de for-
nos. Destacam-se ainda, entre outros, o estudo de caraterização e 
mapeamento das matérias-primas para a cerâmica em Portugal, 
com o envolvimento das empresas fornecedoras de matérias-pri-
mas, de universidades e das entidades competentes (como a DGEG), 
para apoiar uma mais eficaz gestão dos recursos minerais disponí-
veis e melhorar a uniformidade das matérias-primas.

Em conclusão, o contexto atual do setor da cerâmica em Portugal, 
associado à procura crescente de I&D em tecnologias de processos 
e a produtos mais sofisticados e competitivos por parte do tecido 
empresarial nacional e à crescente procura nacional e internacional 
de matérias-primas (que faz prever uma escassez futura), acarretam 
naturalmente um maior nível de complexidade tecnológica aos servi-
ços de que as empresas necessitam.

É nesta conjuntura que a Unidade de Engenharia Industrial atua, 
procurando dar respostas específicas e de especialidade ao setor da 
Cerâmica, com as competências e os recursos humanos, técnicos e 
tecnológicos para atuar desde as matérias-primas ao produto final, 
nas tecnologias e no processo produtivo. Procurando manter a actua-
lização de conhecimentos através dos vários meios, quer na vertente 
das novas tecnologias, na busca de soluções mais eficientes, quer 
na vertente de soluções para o fornecimento de matérias-primas, o 
CTCV e a Unidade de Engenharia Industrial esperam contribuir para 
o desenvolvimento da Indústria Cerâmica em Portugal.
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O CTCV, na sua qualidade de Organismo de Normalização Se-
torial (ONS), participa ou acompanha trabalhos de normalização 
nacional, europeia e internacional com interesse para os setores da 
Cerâmica e do Vidro, que se enquadram na sua área de reconheci-
mento pelo IPQ.

O ONS/CTCV constitui a interface entre as Comissões Técnicas (CT´s) 
e o IPQ, cabendo-lhe a responsabilidade de coordenar e prestar todo 
o apoio logístico necessário ao funcionamento das CT´s.

Destacamos neste número da Revista TÉCNICA do CTCV referência 
ao CEN/TC 67 – Ceramic Tiles e ISO/TC 189 – Ceramic Tiles e Comissão 
Técnica nacional, a CT 189 – Ladrilhos Cerâmicos.

A CT 189 – Ladrilhos Cerâmicos é uma comissão técnica portugue-
sa, que desenvolve atividade sob a coordenação conjunta do CTCV 
e do IPQ. A principal função da CT 189 é acompanhar a atividade 
normativa do CEN/TC 67 e ISO/TC 189. Este acompanhamento é prin-

cipalmente efetuado através da participação nos pareceres/votos 
europeus dos documentos emanados pelo CEN/TC 67 e ISO/TC 189, 
relativos à adoção de novos temas de trabalho, projetos de normas 
europeias, revisão de normas europeias já existentes e revogação de 
normas europeias em desuso. O CEN/TC 67 – Ceramic Tiles, é uma 
comissão técnica europeia, que desenvolve atividade, no domínio 
dos ladrilhos cerâmicos, sob a coordenação do CEN (Comité Europeu 
de Normalização). O ISO/TC 189 – Ceramic Tiles, é uma comissão 
técnica internacional, que desenvolve atividade, no domínio dos la-
drilhos cerâmicos, sob a coordenação da ISO (Organização Interna-
cional para a Normalização).

O CEN/TC 67 “Ceramic Tiles” (Ladrilhos Cerâmicos) está estrutura-
do em Plenário e WGs:

•	 Plenary (Plenário)
•	 WG1 Test Methods (Métodos de ensaio)
•	 WG2 Specifications (Especificações)
•	 WG3 Adhesives and grouts for tiles (Adesivos de colagem e jun-

tas para ladrilhos)
•	 WG5 Product category rules for ceramic tiles and installation 

products for ceramic tiles (Regras para as categorias de pro-
dutos para ladrilhos cerâmicos e produtos de instalação para 
ladrilhos cerâmicos)

O âmbito do CEN/TC 67 inclui o estabelecimento de normas euro-
peias para a terminologia, características técnicas, características di-
mensionais e tolerâncias, métodos de ensaio e controlo, projeto e 
instalação de ladrilhos cerâmicos. 

O ISO/TC 189 “Ceramic Tiles” (Ladrilhos Cerâmicos) está estrutura-
do em Plenário e WGs:

•	Plenary (Plenário)
•	WG1 Test Methods (Métodos de ensaio)
•	WG2 Product Specifications (Especificações de produto)
•	WG3 Products for installation (Produtos para instalação)
•	WG4 Thin Tiles (Ladrilhos de espessura fina)
•	WG6 Installation methods (Métodos de instalação)

NORMALIZAÇÃO no setor da Cerâmica 
e do Vidro: CEN/TC 67 e ISO/TC 189 
“Ceramic Tiles” em destaque

C o n c e i ç ã o  F o n s e c a
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  P o r t u g a l

Ladrilhos Cerâmicos
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•	WG7 Sustainability issues for ceramic tiling systems (Questões 
de sustentabilidade para sistemas de ladrilhos cerâmicos)

•	WG8 Antimicrobial properties of ceramic tile surfaces (Proprie-
dades antimicrobianas de superfícies de ladrilhos cerâmicos)

•	WG9 Low modulus adhesives (Adesivos de baixo módulo de 
elasticidade)

•	WG10 Slip resistance (Resistência ao escorregamento)
•	WG11 Uncoupling membranes (Membranas de desacoplamen-

to)

O âmbito do ISO/TC 189 inclui a normalização de revestimentos ce-
râmicos geralmente utilizados para revestimentos de piso e revesti-
mentos de parede. 

Os desenvolvimentos recentes no âmbito do CEN/TC 67 e que têm 
sido analisados e discutidos nas reuniões da CT 189 – Ladrilhos Ce-
râmicos, incluem:

–	A situação das Normas Harmonizadas: 
O principal problema é a não-citação de normas harmonizadas; 
existem acima de 130 normas bloqueadas, apenas relaciona-
das com o Regulamento dos Produtos da Construção (RPC). A 
Comissão Europeia forneceu novas instruções de modo a faci-
litar o processo de citação das normas. De acordo com estas 
instruções, as normas hEN deveriam incluir e referir exclusiva-
mente os requisitos essenciais e os sistemas de Controlo da 
Produção em Fábrica (CPF) e sistemas de Avaliação da Regulari-
dade do Desempenho (AVRD). A sua recomendação é deixar de 
fora todas as outras questões não relevantes para a marcação 
CE (Requisitos Voluntários).

–	 A Revisão da EN 14411 – Ceramic tiles - Definition, classifica-

tion, characteristics, assessment and verification of constancy 
of performance and marking
De acordo com as recomendações do CEN no caso da EN 14411, 
de modo a facilitar o processo de citação, é conveniente manter 
o âmbito da edição de 2012, visto que esta é a correntemente 
citada no JOUE, incluir as secções das referências normativas, 
definições, CPF e AVRD, anexos de produto com as característi-
cas essenciais apenas e anexo ZA.

O convenor, na reunião do CEN/TC 67/Plenary/WG1/WG2 reali-
zada a 24 e 25 de outubro de 2019, sugeriu que se preparasse 
separadamente a norma de requisitos técnicos (voluntária) não
-harmonizada. Esta norma não deverá incluir características 
essenciais, visto que estas apenas podem ser incluídas na hEN.

Depois de uma longa discussão o WG decidiu que é melhor pre-
parar uma nova revisão draft da EN 14411-Parte 1, que inclua 
apenas as características de marcação CE, mantendo o âmbito 
da norma de 2012. Também manter os Anexos de produto e 
apagar tudo o que não seja relacionado com a CE, incluindo re-
ferências para diferentes tamanhos nominais, visto que esta di-
ferenciação não é relevante para características não-essenciais. 
Uma segunda parte da EN 14411 necessitará de ser desenvol-
vida para incluir o resto das especificações que não são rela-
cionadas com características obrigatórias. Estas novas normas 
substituirão eventualmente as edições EN 14411:2016 e 2012.

Durante a reunião alguns participantes comentaram que na 
prática não há necessidade de redigir uma parte da EN volun-
tária, porque a ISO 13006 é aplicável, e todos os fabricantes já 
necessitam de cumpri-la visto que exportam para os EU. 

A única preocupação é que, se não existir uma norma EN, se 
corre o risco de que as normas nacionais sejam desenvolvidas 
com critérios diferentes e essa situação será de evitar.

Tendo em consideração o exposto, finalmente foi decidido pro-
por ao CEN TC 67 adotar dois novos NWI (dois novos itens de 
trabalho), para desenvolver por um lado a parte 1 norma (har-
monizada) e também a parte 2 (voluntária) da EN 14411.

–	 A publicação a 2019-02-09 da EN 17160:2019 – “Product cate-
gory rules for ceramic tiles”. O objetivo deste documento é 
definir as Regras de Categoria de Produtos (RCP) para os ladri-
lhos cerâmicos, de acordo com a EN 15804. A norma pretende 
apoiar a verificação de uma Declaração Ambiental de Produto 
(DAP). Pretende-se que as informações nas quais se baseia a 
Avaliação do Ciclo de Vida e as informações adicionais contidas 
numa DAP respondam aos requisitos deste documento. A nor-
ma terá agora de sofrer uma emenda, de acordo com a nova 

Revestimentos de parede
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versão da EN 15804:2012+A2:2019.

–	Em maio de 2019 foram votadas as Decisões C001/2019 e 
C002/2019 “Adoção de um NWI para a revisão da EN 13888 e 
EN 12808-1 a 5, respetivamente, com maioria de votos positi-
vos. Foi solicitado ao comité 9 meses de tolerância antes da vo-
tação CEN/ENQ (Inquérito) dos prEN 13888-1 – Grout for cera-
mic tiles. Part 1: Requirements, classification, designation, 
marking and labelling” e prEN13888-2 – Grout fo ceramic 
tiles. Part 2: Test methods.

–	Em dezembro de 2019, foram votadas com maioria de votos 
positivos, as Decisões Dec C008/2019 “Change from amend-
ment to revision for WI00067123 “Liquid applied water imper-
meable products for use beneath ceramic tiling bonded with 
adhesives – Requirements, test methods, assessment and veri-
fication of constancy of performance” e Dec C009/2019 “Chan-
ge from amendment to revision for WI00067124 “Adhesives for 
ceramic tiles – Part 1: Requirements, assessment and verifica-
tion of constancy of performance”. Foi considerada a neces-
sidade de rever os dois projetos de norma em conformidade 
com a solicitação do Regulamento dos Produtos de Construção 
(RPC). O seguimento destas votações deu origem aos Doc N662 
“prEN12004-1 rev “Adhesives for Ceramic Tiles – Part 1: Essen-
tial characteristics and AVCP” e Doc N663 “prEN 14891 rev Li-
quide applied water impermeable products for use beneath 
ceramic tiling bonded with adhesives – Essential characteristi-
cs and AVCP” que circularam em 2020-01-09.

–	A publicação (2019-03-27) da EN/ISO 10545-4:2019 “Ceramic Tiles. 
Part 4: Determination of modulus of rupture and breaking strength”.

A publicação (2018-10-24) da EN/ISO 10545-2:2018 “Ceramic 
Tiles. Part 2: Determination of dimensions and surface quality”.
A publicação (2018-03-21) da EN/ISO 10545-3:2018 “Ceramic 
Tiles. Part 3: Determination of modulus of water absorption, 
apparent porosity, apparent relative density and bulk density”.

Dos desenvolvimentos recentes a nível internacional, destaca-se: 

–	No WG1 (Test methods): Discussão da ISO NP 10545-22 “Cera-
mic Tiles – Part 22: Determination of resistance to wear with a 
multi-attribute method”.

O Convenor relatou os resultados do ballot que fechou, para 
um novo projeto na “Determination of resistance to wear with 
a multi-attribute method”. A maioria dos votos foram positi-
vos confirmando assim a abertura do novo projeto da ISO NP 
10545-22 (13 votos positivos, 0 negativos, 7 abstenções).

Estão em estudo as diferenças entre este projeto e a ISO/AWI 
TS 23051 “Universal test method for wear resistance by pedes-
trian traffic on flooring”; a ISO/NP 10545-22 (multi-atributos) 
inclui abrasão profunda, abrasão superficial, perda de massa, 
resistência a riscos com três classificações; a AWI TS 23051 é 
o resultado de um projeto de investigação desenvolvido para 
melhorar o desempenho dos ladrilhos cerâmicos. O método 
de ensaio inclui avaliação do brilho, cor, aspeto de superfície 
e microscopia ótica. Estão em desenvolvimento dois itens de 
trabalho sob o mesmo tema (NP 10545-22 e AWI TS 23051). 
Torna-se necessário desenvolver melhor os dois métodos. Foi 
decidido levar a cabo ensaios interlaboratoriais (Round Robin 
Tests) em que Portugal será um dos participantes.

–	Atualização sobre novos projetos em curso (adoção de New 
Work Item NWI) para:
- ISO/NP 10545-18 – Determination of light reflectance value 
(LRV)
- ISO/NP 10545-20 – Determination of deflection of ceramic tiles 
for calculating their radius of curvature
- ISO/NP 10545-21 – Determination of reverse staining resistance
- ISO/AWI TS 23051 – Universal test method for wear resistance 
by pedestrian traffic on flooring
- ISO/AWI 23680 – Determination of behaviour under dynamic 
load of complete ceramic floor tiles installation systems.

–	Revisão potencial da ISO 13006: está prevista a circulação de 
um Preliminary Work Item (PWI) para rever a 13006.

Convidam-se todas as empresas de ladrilhos cerâmicos e produtos 
para instalação que pretendam participar na normalização a integra-
rem a CT 189.

Revestimentos de piso
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Na preparação de uma ação de formação a equipas de vendas, visitei 
uma superfície comercial de materiais cerâmicos. Procurava analisar 
práticas de exposição do material, qualidade e quantidade de infor-
mação disponibilizada ao consumidor e sentir a sua percetividade.

Havia revestimentos e pavimentos de pasta vermelha e branca, grés 
vidrado, porcelânico e porcelânico técnico. Todos os grupos de ab-
sorção de água da cerâmica plana estavam presentes.

Ao longo dos corredores fui encontrando ambientes, livrarias, cas-
catas, peças avulsas. Havia marcas nacionais, Espanholas e Italianas.

O material estava exposto de forma sóbria, sem evidenciar preferên-
cias ou interesses, dando alguma elegância ao espaço.

A oferta era imensa. São formatos, brilhos, efeitos, cores, texturas, 
opções técnicas, preços, que fazem do processo de decisão do con-
sumidor uma matriz de n entradas e de resolução numérica extensa.

(Sou um homem da cerâmica, criador, produtor, técnico, que se colocou 
na posição do “ato último” do processo, a compra. Reconheço que a nos-
sa explosão criativa, que se traduz em oferta, torna a decisão da compra 
um ato de angústia, inseguro e incerto, quando, pelo contrário, deveria 
ser um ato prazeroso.)

Encontro duas peças lado a lado, do mesmo formato e com textura 
para exterior. Ambas eram ao mesmo preço.

Uma das peças era uma referência conhecida, sabia de memória as 
suas características. Era um grés porcelânico com,

•	Absorção de água baixa <0.1%; 
•	Muito resistente ao desgaste, PEI IV;
•	Ótimo Antiderrapante R12; C; classe 3;
•	Máxima resistência a químicos, classe A;
•	Máxima resistência a manchas classe 5;
•	Máxima resistência ao impacto classe 1;
•	Força de rotura> 1300N

Nada disto vinha escrito na etiqueta colada à peça, nenhuma destas 
informações estava ao alcance do consumidor, nada disto iria per-
tencer à matriz da decisão da compra.

A etiqueta dizia

A outra peça, era um pavimento de semi-grés vidrado em pasta ver-
melha, 

•	 Absorção de água de 3 a 6%
•	 Demais características técnicas desconhecidas, mas dado o ní-

vel de porosidade as prestações mecânicas seriam inferiores 
ao porcelânico.

Tinha a seguinte etiqueta, igualmente vazia

Ensaios para quê?

N e l s o n  M a r q u e s
R e c e r  -  I n d ú s t r i a  d e  R e v e s t i m e n t o s  C e r â m i c o s ,  S A

Refrª Formato Preço/m2

PORC … AxB ©€

Refrª Formato Preço/m2

PAV … AxB ©€



 T É C N I C A  |  P á g i n a  3 5

N O R M A L I Z A Ç Ã O

Tomando o papel de consumidor chamei o lojista, que me disse estar 
apto a responder a algumas perguntas sobre a cerâmica.

Teceu-se o seguinte diálogo.

Eu – Está apto a ajudar-me aqui com as cerâmicas? Há ali dois pavi-
mentos que estão ao mesmo preço, gostava de saber quais as dife-
renças.
Lojista – Sim com certeza
(já em frente às peças)
Eu – Quero pavimentar um exterior junto a uma piscina. Numa casa 
que tenho na aldeia, perto da Guarda. O que aconselha?
Lojista – São ambos de primeira escolha, por isso as características 
deles são muito iguais. 
(interrompi)
Eu – Sim, mas este é de uma massa branca e diz na etiqueta PORC, 
este outro é de massa vermelha e diz na etiqueta PAV. Isto faz algu-
ma diferença?
Lojista – Isso é a cor das massas, tenho aí de muitas cores. Mais o 
resto são só nomes que lhe dão. Como lhe disse, isto é tudo primeira. 
Como é para o exterior e zona húmida, o importante é ser antider-
rapante.
Eu – Mas como é que sei se são antiderrapantes ou qual deles é o 
melhor? E resistem à geada?
Lojista – Veja que são bem ásperos os dois. Isto é material de exte-
rior, estará pronto para tudo. 
Eu – Então tecnicamente são iguais? Não haverá umas características 
quaisquer que sejam medidas, algo que venha em fichas ou em catá-
logos de forma a conseguirmos comparar?
Lojista – Há sim, mas isso só vendo nos catálogos, venha comigo.

(levou-me a uma zona de escritório, havia imensos catálogos, de cole-
ções e coleções, o senhor amavelmente procurou. Encontrou um, abriu, 
desfolhou, não encontrou a referência porque o catálogo era de um ano 
anterior. Vendo o lojista a ficar nervoso com os clientes que se amontoa-
vam à espera, disse eu:)

Eu – Pronto deixe estar. Para o senhor são os dois iguais? Posso tra-
zer a minha esposa para escolher à vontade?
Lojista – Sim vai ficar bem servido com qualquer um deles.
Eu – Obrigado pela atenção
Lojista – Ora essa.

Acredito que com mais tempo e explorando os catálogos, e daí as fi-
chas técnicas, de uns e outros conseguíssemos chegar a dados com-
paráveis entre os dois produtos. Faltava depois definir, na mesma 
linguagem técnica, que características seriam necessárias à minha 
realidade hipotética. Aí, com a informação, na mesma linguagem, 
sobre a procura e a oferta, já se poderia criar uma matriz de ajuda 
à decisão.

No entanto o momento não se coaduna com impasses.

Esta é a pura realidade que experienciei em nome próprio. Talvez 
andemos a viver a ilusão de que os produtores estão mais próximos 
do consumidor do que na realidade estão.

Ao nível técnico há um duplo desconhecimento. O consumidor desco-
nhece não só as características ideais para a sua necessidade, como 
também as características técnicas da oferta que se lhe apresenta.

Muita de apreensão e receio que envolve a compra está na consciên-
cia da falta de informação para poder decidir. O consumidor avalia o 
que tem diante de si, o que é palpável e visível, dentro das circunstân-
cias em que lhe é apresentado, mas fora disso, nada sabe. 

Não sabe nada quanto à resistência ao desgaste, ao escorregamento, 
ao impacto, às manchas, e a todo a inúmera lista de características 
técnicas que são medidas e ele não sabe.

A dura e triste realidade para um técnico, que dedica o seu trabalho 
ao controlo da prestação técnica dos produtos, é que a decisão na 
compra do consumidor final, para malogro de todos, é tomada sim-
plesmente pelas características sensoriais, a cor, a textura e a forma 
percecionadas por ele.

No momento decisivo da compra, o papel que cabe à infinidade de 
testes, ensaios, normas, regulamentações, laboratórios internos e 
externos, centros tecnológicos, técnicos, engenheiros é pouco mais 
que superficial, uma vez que nem sequer entra em debate.

Numa era em que está tão em voga o chavão da digitalização, há rea-
lidades da nossa atividade que não chegaram sequer à era do papel. 
De um papel que esteja presente onde deve estar, junto do material 
na forma, por exemplo, de uma simples etiqueta técnica.

Uma etiqueta, que à semelhança das que existem nas lojas, frente 
aos secadores de cabelo ou computadores, permitam comparar os 
vários produtos entre si, com base em características técnicas sim-
ples. Mesmo não sabendo o que é a memória RAM ou um kW, há 
números, algo passível de ser comparável entre os equipamentos e 
aí dispor de informação para sustentar a decisão.

No caso do material cerâmico, requer que os criativos ponham de 
forma intuitiva a informação básica que queremos passar ao consu-
midor. Apresento um exemplo rudimentar mas que pode ser funcio-
nal (ver figura 1).

Se as referências dos fabricantes, mostrassem aos consumidores 
esta informação, a venda seria mais fácil e a compra seria muito mais 
sustentada.
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Todos dirão que estão presentes na internet. Sim mas como cuida-
mos do canal de comunicação “consumidor <=> produtor” em am-
biente loja?

Algo está errado na forma como comunicamos com o consumidor 
final. A informação não chega porque o produtor não só não domina 
o canal de informação, como só debilmente faz parte dele.

Os produtores entregam ao intermediário todo o privilégio do con-
tacto direto com o consumidor. Quem produz não está a fazer parte 
direta da decisão de compra. Os produtores têm enormes orçamen-
tos em marketing, mas esse, na sua forma tradicional, influencia 
apenas indiretamente a compra, não pondo o fabricante do lado do 
consumidor, como parceiro, protetor, conselheiro.

Uma das recomendações do estudo espanhol do Observatorio de 
Mercado del ITC1, publicado em Março de 2019, está precisamente 
na mudança de foco B2B (business to business) para B2C (business 
to consumer).

Fazer o consumidor cada vez mais perto do produtor. Desenvolver 
fórmulas de comunicação com o consumidor final que eliminam ou 
simplifiquem a intermediação.

O foco não estará no nosso cliente, mas sim no nosso consumidor, 
nomeadamente no seu smartphone.

Devemos aproveitar as potencialidades da digitalização e disponibili-
zar experiencias ao consumidor. Virtualizar o catálogo, cuja interati-
vidade permitirá criar múltiplas opções. Usar codificação digital para 

não deixar nenhuma peça de mostruário órfã.

Em identificando digitalmente a referencia que lhe despertou inte-
resse, o consumidor poder experienciar realidade aumentada, per-
correr habitats digitais com os materiais que ele próprio escolhe e lhe 
são sugestionados nesse catálogo virtual.

Fazer parcerias com produtores de outros materiais, e suportarem 
plataformas digitais onde o consumidor possa mudar as torneiras, as 
portas, os cerâmicos à sua completa vontade, dentro das opções que 
lhe são oferecidas por quem está no jogo.

Fazer da modelação digital da construção, BIM (Building Information 
Model), que será obrigatória num futuro próximo, um auxiliar nesta 
demanda pela proximidade produtor - consumidor. Este, no seu pró-
prio equipamento, tanto no seu sofá como na loja, acede ao modelo 
digital da sua obra, testa os materiais que quiser e da forma que en-
tender.

Seja qual for a plataforma digital, importa é criar um sistema colabo-
rativo. Este conhece do produtor as características técnicas do mate-
rial, conhece do consumidor o seu local de destino, e agora pode fa-
zer a ponte, o aconselhamento da melhor opção técnica. Faz o papel 
que o Lojista não conseguiu fazer em tempo útil.

Isto será pôr o produtor do lado do consumidor, dando-lhe experiên-
cias, fazendo parte direta da decisão de compra. Não deixar o apoio à 
decisão de compra entregue a terceiros e aos seus interesses.

Chegados aqui, as características técnicas estarão em pé de igualdade 
com as sensoriais, e… sim, continuará a fazer sentido fazer ensaios.

1 https://www.observatoriomercado.es/consumidor-de-recubrimientos-2018/

Figura 1 – Etiqueta que indica as características técnicas do produto em causa, as normas que as regem e os resultados possíveis. Uma linha indica o sentido cres-
cente da intensidade. A amarelo a classificação atribuída.
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O CTCV recebeu, nos dias 19 e 20 de fevereiro, os parceiros e sta-
keholders europeus do projeto SMEs, projeto financiado pelo Pro-
grama Interreg Europe para o 4th International Learning Event (ILE4). 

Provenientes de diferentes regiões – Umbria (Itália), Sudoeste Oltenia 
(Roménia), Sul Ostrobothnia (Finlândia) e Nouvelle Aquitaine (Fran-
ça) – o grupo juntou-se à representação nacional para dois dias de 
trabalhos visando a reflexão, identificação e partilha de instrumentos 
e boas práticas que promovam a Inovação na Cerâmica Artística e 
Artesanal, em cada uma das regiões abrangidas pelo projeto.

Com um Programa ambicioso e recheado de atividades, o ILE4 iniciou 
com uma Conferência Pública, realizada na Escola Superior de Artes 
e Design das Caldas da Rainha, e que contou, na cerimónia de abertu-
ra, com Maria da Conceição Pereira, Vereadora da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha, Rui Pedrosa, Presidente do Instituto Politécni-
co de Leiria, Célia Fernandes, Presidente Associação Portuguesa das 
Cidades e Vilas Cerâmicas, Sofia David, Diretora Adjunta do Centro 
Tecnológico da Cerâmica e do Vidro e Neusa Magalhães, Secretária 

Técnica do Programa Operacional do Centro – Centro 2020. 

Seguiu-se um Workshop dedicado à Cerâmica Artística e Artesa-
nal com intervenções que trouxeram à plateia não só uma perspeti-
va atual do sector da Cerâmica Artística em Portugal, a cargo de José 
Luiz Almeida Silvai, como informação relevante sobre “Inovação do 
Desenvolvimento de Produto Cerâmicos”, a cargo de Victor Francis-
coii, “Instrumentos Políticos de Financiamento”, a cargo de João Mar-
tinsiii bem como a partilha de boas práticas de “Inovação no Proces-
so” a cargo de Marta Frutuoso e Márcia Brilhaiv. 

O Workshop terminou com a apresentação do “Roadmap para a ino-
vação nas PME de Cerâmica Artística”, na região de Nouvelle Aquitai-
ne, por Florence Rochev e Alexandra Beaudrouetvi. 

O programa da conferência ficou concluído com o debate em torno 
das questões de “Formação e Educação na Cerâmica Artística e Ar-
tesanal”. Moderada por Carlos Coutinhovii, a mesa redonda contou 
com um painel de interlocutores de excelência: João Labrinchaviii, 

Projeto Clay - Cross Sector support for 
Innovative and Competitive Artistic 
Ceramic SMEs

V i c t o r  F r a n c i s c o ,  A r a b e l a  F a b r e  e  R e g i n a  S a n t o s
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  P o r t u g a l
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Carla Loboix, Ana Mendesx e Ana Bicaxi trouxeram à conversa a sua 
experiência, as suas opiniões e o que consideram ser as tendências 
para o ensino e formação dos futuros ceramistas.

Realizou-se o Steering Group Meeting, restrito aos parceiros e sta-
keholders de projeto presentes, que consistiu numa sessão de design 
thinking aplicada ao desenho do plano de ação de cada parceiro de 
projeto, definição de boas práticas e instrumentos e políticas de fi-
nanciamento passíveis de transposição entre regiões. 

Ainda no âmbito do ILE4, o grupo de parceiros teve oportunidade de 
conhecer as boas práticas de inovação implementadas em Portugal 
durante as visitas realizadas às empresas Braz Gil Studio, Perpétua, 
Pereira & Almeida, bem como ao Museu da Vista Alegre Atlantis.

O próximo International Learning Event tem já data e local marcado: 
24 e 25 de junho em Horezu, Roménia.

Roadmap, Action program
4 KEY FEATURES

Develop  business start-ups
Recognizing and attracting the 

know-how of excellence

Creating and maintaining jobs and 

skills in all territories

Promote outreach and market 

access for businesses

17 PRIORITIES  

1.1 Stimulating creativity through 

high-performance networks

3.4 Structuring the know-how 

tourism offer

1.2 Accelerating the digital 

transformation of companies in 

the sector and modernising 

production tools 

1.3 Supporting companies in 

their efforts to innovate through 

design

1.4. Encouraging businesses to 

become eco-responsible 3.5 Accompanying companies in 

the labelling, recognition and 

certification process

4.1 Sourcing locally to 

produce « Made in Nouvelle-

Aquitaine »

4.3 Expanding in international 

markets 

4.2 Developing new markets 

through regional and national 

trade fairs

2.1 Anticipating the evolution 

of competences 

2.2 Maintaining and ensuring 

the transmission of know-how 

and skills

3.3 Improving the legibility of the 

regional support offer

3.2 Continuing to build an image of 

excellence 

2.4 Adapting the vocational 

training offer to the needs of 

the sector and promote its link 

with businesses

2.5 Facilitating the takeover 

and transferring of businesses 

3.1 Integrating networks and 

policies at national and European 

level

2.3 Reinforcing the attractiveness 

of the sector's professions

i Diretor Executivo da Associação Portuguesa das Cidades e Vilas Cerâmicas; Embaixador 
Cultural da Cerâmica; Elemento integrante do Agrupamento Europeu das Cidades e Vilas 
Cerâmicas.
ii Diretor de Investigação e Desenvolvimento do CTCV.
iii Técnico Superior UO 1 Conhecimento, Inovação e Competitividade, Programa Operacional 
do Centro (Centro 2020).
iv Designers na Perpétua, Pereira & Almeida Lda.
v Gestora de Projeto, Nouvelle Aquitaine Region.
vi Gestora de Projeto, Pólo Europeu da Cerâmica.
vii Diretor do Museu José Malhoa, Caldas da Rainha.
viii Professor Associado da Universidade de Aveiro.
ix Professora na Escola Superior de Artes e Design ESAD.CR.
x CEARTE - Centro de Formação Profissional para o Artesanato e Património.
xi CENCAL - Centro de Formação Profissional para a Indústria Cerâmica.

As 4 áreas chave e 17 prioridades de intervenção propostas no Roadmap 
para a Região de Nouvelle Aquitaine (França), para o sector –alvo do estudo 
( Florence Roche, Região Nouvelle Aquitaine)

O roadmap para a inovação nas PME da região de Nouvelle Aquitaine 
foi realizado tendo como alvo o sector “Couro, Luxo, Textil e Artesan-
to” onde se inserem as empresas de cerâmica artística e artesanal. 
No âmbito deste estudo, é possível identificar 4 áreas chave de atua-
ção e 17 prioridades para o sector. 

Segundo este documento, o reforço para a inovação nas PME do se-
tor cerâmico artístico faz-se implementação ações concretas das 
quais se destacam a maior abrangência na elegibilidade de projetos 
regionais e simplificação de procedimentos para auxílios à inovação 
no desenvolvimento de projetos de 2 a 3 anos, promovendo, assim, o 
Reconhecimento e atração know-how de excelência (3 área chave 
de atuação); bem como promover a Criação e manutenção de em-
pregos e competências em todos os territórios através de ações 
como, entre outras, a promoção de eventos sobre as profissões do 
setor tornando-as mais atractivas (em especial para as gerações mais 
novas) ou adaptando a oferta de formação profissional criando, des-
de cedo, vínculo ao mundo empresarial.
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As matérias primas da porcelana são basicamente a argila, o quartzo, 
o caulino e o feldspato em proporções bem definidas. Louças, azule-
jos e isoladores elétricos são as formas mais populares de utilização 
da porcelana. No entanto, pode também ser usada em aplicações 
técnicas como, por exemplo, revestimentos de cilindros de motor. 

A porcelana branca e translúcida como a conhecemos existe na Chi-
na desde o século VII, tendo sido trazida para a Europa por Marco 
Polo por volta de 1300. Mas tivemos de esperar até 1708 para que 
a primeira porcelana fosse produzida na Europa. A porcelana é um 
campo de aplicação clássico para a análise térmica, uma vez que as 
matérias-primas podem ser caracterizadas e o processo de queima 
pode ser simulado.

Instrumento

Netzsch STA 449 F3 Jupiter® - QMS 403 Aëolos®

Condições do Ensaio

Gama de temperatura: 		  RT a 1200 ºC
Velocidade de Aquec./ Arref.: 	 20 K/min
Atmosfera: 			   ar sintético (70 mL/min)
Massa de amostra: 		  37,14 mg
Cadinho: 				   Pt
Sensor: 				    TG-DSC tipo S

Resultados

A medição STA mostra três etapas de perda de massa: abaixo de 
~250 °C, ocorreu a evaporação da humidade e a temperaturas entre 
250 °C e 450 °C, foi observada a queima do ligante orgânico, que 
libertou uma energia de 156 J/g. A desidratação do caulino ocorreu 
acima de 450 °C, o que exigiu 262 J/g. Os sinais do espectrómetro de 

massa para os números de massa 18 e 44 refletem a evolução corres-
pondente de H2O e CO2. O efeito exotérmico detetado a 1006 °C com 
uma entalpia de -56 J/g é devido à formação da mulita.

Conclusão

A STA é uma técnica que combina, em simultâneo, uma análise de 
Termogravimetria (TGA) com uma análise de Calorimetria Diferen-
cial de Varrimento (DSC) na mesma amostra. Esta técnica é cada vez 
mais usada na indústria cerâmica por permitir não só caracterizar os 
materiais como também simular condições de processo. Nesta apli-
cação, com um único ensaio de STA, conseguimos detetar as perdas 
de massa resultantes da libertação de H2O, identificar a queima do 
ligante, quantificar a energia libertada ou despendida em cada um 
destes passos e ainda analisar uma transição sólido-sólido. A utiliza-
ção do espectrómetro de massa dá-nos informação complementar 
sobre os gases libertados, confirmando as perdas de massa por H2O 
e a combustão do ligante pela emissão de CO2.

Nota de Aplicação
Matérias Primas da Porcelana

P A R A L A B  S A  e  N E T Z S C H  G m b H



O que 
temos

www.paralab.pt info@paralab.pt T. +351 224 664 320

?
A solução 
completa para o 
seu laboratório.

• Tamanho de partículas
• Termogravimetria
• Análise Térmica Simultânea
• Microscopia Electrónica 

• Análise Elementar
• Difração de Raios-X 
• Reologia

Técnicas avançadas para a 
caracterização de materiais.




